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ANO. XVI - N.• 2 CA.PllAL FllllERAL QUINTA-l'EIRA, 12 DE JANEIRO .DE 1001 

CONGRESSO NACIONAL --.. 
· P1·esidência 

(!onvoração de ·sessões conJuntas par~ aprecia~áo d~ vetos presi4enciai~. ·Dla: 26, as 22,30 horas 

O Pre~ide"Pte do Senado Fedéral, nos t~os do. art. 70, § -3~~, da Const1- Veto presidencial (parei ao ao ProJeto ae Lei (1.880 de 1960,_ na Cã-
c.uição e do art. l9,~n9 IV. do Reginl.ento Comum, convoca as ctuas casas mara-e nll 87, d~; 1960, no senado) que:estlma a rteceaa e ttxa a u~pt:~a 

. da Congresso NaciOnal para, em ·sessões conJUntas a realizarem-se J10s dms da. Unlã~ p!Ua o exe1·otcio financeiro cte Hl61. r_ 
25, 26 e 27 do mes en1 curso, no .Plenário da Cãn1ara dos DeputaUos, conne- Dza 21,. as 21 . noras 
t_crem dos seguinws \'etos presid.enciais: 

Dia 25, ds 21 horas 1 Veta p:-t>sidencfal (parcia.n ao ProJeto O e J..,el nQ 1':'197. de U'lO, na , 
1 . · _ Câma.:'a e n·.l 6"4, de 1960, nu &euaa.oJ que Ulltonza o poacr ~xec•t',lVO a 

Uetq. prnirler.ciaf-(pa_r,cia]) lfO Projet-o de Lei (n9 2.275, de 1950, nn rir, ao rrtbuno1 de Contas, o crédito espeCial de Ur$ l:iU.UW UUU,•tJ para 
Vt\.mara e n9 91, ae 1960 no Senado) que diSpõe sôbre os novos ntvets de- oCorrer às C1t>spei~ com a transterêncta daqu€!Je l'ri!J!lllal para .t:H:a;)lua. 
'\lencimen~-os Clao::: tun-cionários civis do Poder ·EXecutivo e da outra-s PWVlw 
Ciências, - Dut. 27, às 22,30 horas 

Dia. 26, às 21 ·1wras 
Veto Presidenciai <total) ao Pi'ojeto de Lei <n9 4 .959, -d8 11;}54, na 

\:iâmna e U9 107, ae 1959, no Senado) que crta, no Mlntsterio da Marmna, 
os quadros complementares dos Corpos da Armada, FUZlleíro.s 'NaVaJ.S e 
Intendentes da Màrilltia. · 

MESA 
presidente: João Goulart cflce· 

Pres10ente da Rçpúbltcal. 
Vice~President.e; Senador Flllnto 

MUller. 
19 secretário: senador Cunha 

Mello. . 
2Y Secretârto: sen·J.dor Freitaa ·ca-.:. 

valc~nti. 
39 Secretário: 
4Y secretàr1o: 

Martllbo. 

senador 
senadOr 

Fllbo. , 

Gllbeito 
Nova.es 

- !9 suplente: Senador Mathlas 
<l)lympto. 

29 6\lpl~nte: Senador Uerllialdo 
V\elra. 

Llll';RE:.S E ViCE·LlDERES 
Dá p,qaioria 

Udcr - Moura ADdtado rP .a :O.J 
_ V1.ce~L1o.eres 

Vlctortno Frelre 11:-•. t:;:O.-) 
!::olJD4 l'eutell'D iPJ 6. J 
1.'tl.ClB.OQ- ae...M.efio 4F.tJ.0-) 
booU-<t· aa; -s1.1VCU'B tP .S .. O.)_. 

,l;'a\UO lfell<1er <Jil..LB.J · 

Da Minoria _ 
ua.er; Jóão VlllasbOas (."ú"'DN> .. 

Vtc6·Ltaeres: 
"~w Pa.tmetro lUDN> 
Afon.so ArinoS IUDN) 
·nan~et ltrteger ~UON!_. 

- Dos Partidos 
-ÓO P AR"l"WO SOOlAL 

- OEMDCH.A 1"!00 "'· . 
Lidei~- Beneellto Va.Uaaaiea 
Vtce-1lller: Gasp.U Vel.loso. 

' \ 

'· SENADO 
DO PAH 1 wu l"ltAHAJ..<illl"lA 

Btl.AI3J..t.E;J.RO 
LJder: · Argemlro ae lf'tguelredo 
Vlce-Uderea: Vtva.lelo Luna - SliU• 

lO ~~~ e -~lindo R.oartgu_~ 
. DA UNIAO DEMOCRATlCA 

NACIONAJ.". 
Líder:'- João VWa.sboa.s. 

· VlctJ-J.,tder: Rw · 1-'aJmetra. 

DO li'i\.RTWO J,.lliER I liDOH­
Lldar: Otavio Ma.ngabelra. 
Vtce~Uder: ,.Novaes Fllho. 
DO. PIUU"lDO REii'UBWCANO 
uder: at111o. VlvacQua. 
V.Lue-~L1aer: M:enaooça Clark~ 

DO ' E' AlH'WO 800 lAl. 
li'RUORESSlli'l'A 

Llder: Jorge Ma.ynarct. 

- Çomissões. Permanentes 
Comissão Diretóra · 

Fllll>to Müllét - Pr.,.lO<ml;l 
Ounb.B Mello . 
Freitas (.JavaicaDti 
Gillletoto Martnllo 
Novaes Fllho 
Mathlas Olymptô , 

\._lo •Ido vtetra. · . . 
Secreta~io:· EvandrD Mendes Vlall!l 

otretar aera1, substitUto. 

!:omissão de Constituição 
e ·Justiça ": 

flT11LAiES 
LOütlval Fontes - Presidente _... 
.Pan1ei K:xeger ;.... Vtce·P.I:eBlaente 
Menezes P1mentel 
Silvestre f .mçles 

\ 

Veto prer.ide.:tcial <parcian ao ·projeto de. Lt>i (nQ 1.797, de l9!l-9, n!l. 
câmara e u\t 5"., <te· 19GO, rio .senaào) que C11Epoe Sóore a. emrega :le a:rtvs 
aos r.dvJg:tUu:: e da outras providênCJaS. 
· senad,1 .l'·eaeral, em 10 d-e janeiro Cie 1961. 

Senador FILINTO "MÜUEH 
Více·Presíctente, no exercttio 

1
0a .er~::tàéncr~ 

FEDERAL. 
Jetrel'SOD cie ,I_AgUl&l' 
Ruy cirnemi 
Ca-lado ae Ulistro 
Argcnnro a e ~· 1gue1tedo 
Rw Palm~tra "' 
Mtlton campõs 
Atl.llo Vtvacqua 

S"tlfL.F.NTb 

PSD: 
19 Gaspar Veloso 
JV Jarl.ias Mafannâo· 
l!J Franctscc Uauottil. 
4-v An Viana. · 

PTB: 
19 Mourão\vielra , 
lJ Barro& CárVa.t~ 
3• .wm.a reJ.Xe1ra. 

UDN_:. 
t-9 A!oaso Àr1nos 
:a9 _,J.oão Arruda 
il .João vuasthas -
Secretaria~ Ma-ria do Canno Rondar 

Rlbetro Saratva. (Jtlcta.J LeglsiatJto. , 
Re,ni!ões: QuJntas.felri\.9,. l!s. l6.at 

noras. 

com'issão-;-Ec~oini~ 
Art ·Vtana - Presidente 
Femana:es I'ávura - V1ce.Pres1dente 
AlO uurtnarê.es 
Lobão da cil.IVell't\ 

SUPLOJTElJ 
·PSD: 

1.' Eugatu... Barros 
l!,) Jêtterson ae ':'t!ar 
Jl> Menaonç~ Clark tdL. PR)' 

P"re: . 
1" A ~miro dê Flguetreao 
~" F~'ISto CaOraJ · 
J0 Nerson M.w;uuw ( 0 ), 

ODN: 

t9 Regm11Ido Fernandes 
J'~ Fernanao COI't!a 
JY lm · 't"~ornhausen 
s~crettna: RonuJaa Duarte, Oficia\ 

r_,e!{is/a:ClVO. 

Reumoes: Qu1ntas·fe1ras, às 1~,3{) 
o oras. 

·. Comissã ~ de Educa cão 
e Cultura -

71T11l.AREO 

P11dre Calazans. - v1c:e-Presldente 
Jaro:t.:; Mar· 1~'>fto 
PRulo werr .. anaes 
B'l.rros · Carvatno - Presidente m .. 
cen.naao> · 
Saulo Ramoo 
ftegthaJcto ~Jtemandea 
Mem de SO. 

PSD: 
1• Lobão da Sllvelrt'. 
&9 s"· -...~tião Arcner 

PTB: 
19 LJma Xeixefra, Lima i'etXetta. 

LeOnldas MelO 
GuldO· Mondlm 
.ToaaniTI"' Parente 

.._. ·tfl Ceõntda.<> Melo (0r 
' 

Sérgto · Martnno 
m Substltuldo temporàrfamente pelo 

Sr. Antonio_ Baltnr. 

\ 



12 Cbi.1ta-{eira 12 

UDN: 

J"' Atonsc Arinos 
tp l'~lltoo Campos 

·; l'l..: 
Otãt•1o ~anQ"Shf'ira 

, 

Secreiàrl&: UJza J•»-"'é Mun12 de Mel­
lo Oftclal LE>P:lslativo. 

Reuruo~s:: (aJuart.a-le1ras,- às 16 bo-
1'111. 

Comissão dé .=inàncas 
\. 

Arl Vtantt 
Gasp~r \le!oso - Prestctepte 
Vtvaldo Lima - Vlce·.t'l·e~ldente 
Jt'rancLsco GaHotQ 
Vtto11no Freire 
Ta~..:lano de Melo 
Jorge Mavnaro 
Caladr de Ca..•tro 
Barros carvalho 
SauJc Ramoo-
F'Prna"ldf'~ fàVQf8 
DanJel Kr1Puf'r 
Jrtneu BorhauMn 
·pp~., .. .,rt,.. ,~nrr~a 

Ofx-Rnlt Rosado 
Mem de Sà 

SUPLEN'J'ÉI 

PSD: 
1• Mef)e7f'' ~lmêntel. 
:ao J,eftersof'l dP A.guta1 
·I' R.uy Carneiro 

4t,1 Jarba1: Mflra.nhão 
59 P:U!!~nto Barros 
eo silves~re Pérlcles 

PTB: 
19 Nelson MaculaO 
:J9 Ar t1no.o a • .x1ngue,s 
39 Ouldo · Mondlm 
4? t'8.U-~ Fenda 
~9 Ltma I'elXeua 

DIJN: 

19 Milton Campos 
29 Pae1re CaJazans 
3Y RW Pa.tme1ra 
4Y Counbra dueno 
b'~' João ArrUela. 

PL: 

/ 

I 

Otâv1o Mangabeira • 
secretA..lo: Renato Cbermont, Of'l· 

ciaJ Leg1sJativo. 

DIARIO .DO CONCRESSO NAClONA_[ (Seção 11) 

EXPED·~ENTE 
OEP /~RT AME.1HO DE IMPRENSA NACION~I.: 

DIRBTOA•GHI~Aio 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CIHe! .. B DtJ 81!!RYIÇO OI! PUBI..IC:AÇ6!!!l CHc;;P.a oA aer;l.o oa RI!CM;lo 

MURILO FERREIRA A L. VES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRE:t;SQ NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

lmproaeo oa& oficinas do Departam&rÍto de Imprensa NaolonaJ 
tlHAbJLIJl 

--lSSIN.ATJRAS 

1\EPAllTIÇOES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capi~ a Interior I Capit~l g fllterlpt 
!emest.re • • •• • ..... .... Cr$ 50,00 'Sguestre •• .,. • •••• •• •• Cr$ 
Uo. • •• , •••••••••••• •. Cr$ . 96,00 An,t ••••• , •••••••• , •• , Cri 

Exterior r 
' lno • • • • • •• • • • • • •• • • .. Cr$ t36,00 ~no \ 

········~········· 
Cr$ 

89.00 
7_6.00 

l08.0fl 

~ l:xcetúadas as para o exterior, quo serio lemprt .utuais, . as 
I!Si.f!:aturas poder-se•âo tomar. em f~U&lqUe:[ épK&. ,por JGla JDD~OI 
ou \..m ano. 

- . A fim de posotbilitar a remessa 4k valores acompanhados de 
t~clarecimentoa quanto à suá aplicação, solicitámos dêem pref~rêncfa 
• remeSsa por meio de cheque ou vale postal. emitido& a favor do 

,fesour.eiro do Departamento de lJilprensa Nacional. 
- Os 6Up!ementoa b edlç5e• dos Ól'jJãoa 9flclala aarh for]lecidoa 

aos as!U"nantes sOmente mediante solicJtao~ão. · 
- O custo do rimare atrasado será aoresclda de Cr$ UO .e, por 

enzclclo ..._rtldo, ,cobrar-ee-io maia Cr$ 11,50. 

Ar Vlans 
.Ho.u.E Arinos 
Padre Ca!::.-.. ~.,!1 
Faustc Cabra..t. 

SUPLENTFS 
PSD: 

1· l' .. r.,,.,e ... ,s <::'>'-."'ntel 

PL: 
Otávio Mangabeira 

Br:.nco. Oflcll'l' Legtstatlvo. 
Rt: mlãot Quartas-telra.s~ '­

boras 

Comissão de Saúde Pública 
Reumões: ·rerças-felraa, àB 16 bo• 29 Ruy Carn.etro - """ _ _.. ~~ 1'll'ULAREI ..... 

Comissão de Legislação Social 
muLARES 

.r ,!me retxetra - Pr~ -lente 
.Ruy carneiro ~- Vice-.rresJdente­
L.., ....... o aa 1:31Jveua 
Menez~ Pimentel 

/ .P'l'F:, 
Lourival Foctes 

ODN: 
1? DanieJ g:rleger , '-.. Joaquim Parente 

Secretária: VéÍ'a, de· Alvarenga 
frq Ofirl~tl LP.glslat1vo. 

catado de Castro 
Paulo Fender 
Irineu Borhausen 

Reuniões: 'rerças-teuas, às 15 
'~ ras. · 

João arruda. - 1 

[9 Arl Víana 
lÇI Franci.<:CQ oanota 
~9 Sebastião Arche» 

-"PTB: 

8' Miguel Ooutà 
19 Lourival Fontest 
2' VIvaldo Llma , 

'. UD~l 

' Comissão de Relaçees 
Exterior~s 

' l. 

Má­

llo-

• • 

Reg1naldo Ferna!ldes - Presidente 
AJO Guimarã.est~ \T1ce-Presldente 
Pedro I..UdOVlcQ ·.- --·· - ~ 

Miguel Couto 
Pa:.:.lo ,.vender 

PSD: 
1~'~ • uiqn,. de Melo 
29 EUtitêUio . Sd.fTO.S 

PTB: 
I' Vivaldo Lima 
t.9_ Saulc Rattl~ 

UDN: 
FernandÓ Corrê~ 
Sérg;lo ,.,f\nho 
Secretária: Maria de Lmtràes 011-

véira Rodrigues - Oficial Legislativo. 
Reulllôe,s; ~Ulntas-reu:,as, a.s 16 b.O· 

ras._ 
. ,• •_... 0:: ''I ~ .... \ 

Comissão de Segurançá 
· ~l:lcional · -

Janeiro de 196f 
~ .. ~.. - - . 
i UDN! 

I 
19 Fernandes Tá:rora 
2\' Dix.Hult P..0sacto 

Seeretil:1at .. .~.ana do canno Ron~ 

lcton Rltletro sara1va, O!lc1al Leg1sla•j 
t1VO. • ~ 

\ R.eumões: Quintv.s-feiras, à.! 16 b~ 
ra.s. 

1 --Comissão de Serviço Público] 
Civil 

- lnTUl.AREl! 

nanJel Krle!!el: - Prestr1ente 
Jarbas' Marallhão - .f/lce·.L"'resldep.(i 
Ar1 Viana 
Calado de CastrQ 
Netson Mar.ntan 
Joa"""'im Parente 
Mem de Sé. 

GTTP!.ENTE1 
PSD: 

lQ Ruy carneiro 
2,9 Mendonça .... aark. 

PTB: 
19 Leôn1das Melo 
29 G1l!do Mondim 

UDN: 

t9 Co f'"····· 4 Bueno 
:f.' Padre Cal::.~-::lo':i 

1 PL: • . 

Ido PR)J 

ntavlc Ma.natbA!rr 
Secretária: ltallna Cruz Alves ~ 

...,; •. .;Ia.. L.E'~lS\1\tlVO: 

Iieuruões: tit:XL::..,-te1r:l.!' lU 16 r.ora.s 

·-
comissão de Transnortes, 
Comuni'~'~., fi Obras ' 

Públicas 
<IT17tARES 

Franclsco Qhllottl - pr-esidente ~ 
Joaquim P· -•n:e - V!ce-lo'reswtntii 
Eugênto Barro~ : ... . · 
Nelson Ma.euta.n 
Coimbra a-., . no' 
~ sUPtnhEa · 

1 Q Ar1 'Vtan11 - -
2? Vitonno Freire 

PTB: . 
E!UTQS Oa!-vnltlo 

UDN: 

'. -,: 

' 

19 Sérgio Ma.rlnl""-o 
2t João A.Í'rud9, . 

Secretâna: JuUfÇ.!a- Ribeiro dos S"an~ 
tos,. Oficial L1"!~1~alt1vo. 4 + 

Reuniões: ~·zartas .. .telras, às 16 h01 
ras. · ~ 

--------------------~\ 
ATA DA 2~ SESSÃO, DA 2.~: 

SESSÃO I;J:GISLATIVA EX,{ 
TRAOROII\IÁRIA, DA 4' LE~ 
G!SLATURA, EM J1 p~, 
JANEIRO DE i961 , 

PRESIDllNCIA DOS SM. FlLINT<J( 'I 
MtrLLER, E ·GILBERTO MARINH9 . 

As 14 horas a 30 mio1autos acha~ 
se preséntes os ~rs, Se;uadores: ~ _ 

MOurão ViE:ira - Vivaldo Lima :-v' 
Zaclzarias de Assumpção... - Lobãa 
da- SilVeira - v.ctorlno Freire _;. . 
Sebastião Archer. .,..... Eugenw Barro~ 
- M enllonça. Clq,.~k - J onqu.im Pa1 
1·ente - Men~es- .Pimentel - Sêrg~c( 
Martnho - Dix-Hutt Rosacto - Ruzt 
Carne-iro - Novaes Filho - Antõnza., 
Baltar ·- 'Ruy Palmeira - Stlvestr~ 
Pfrif'!es - Heriba!:!o Vieira - Alo111 i 
s1o de carvalho - Ary Vianna ~ 
Pauk- Fernan!ies - Arlindo .R:ot:trt-,:1 
gues - Caiado de Castro - GiUJer-t_~ 
Mltri1iJto - Be1zeelltó vataaares ·. 
Nogueira da Gama - Moura. An 
drade · -- Li no de Mattos - pedr~ 
Ludovico - Coimbra Bueno - Jo~-o 
Villo.sbôas - Fifinto Müller - Fer;_ 
nando Corrêa - Alô Guimarães 
Gaspat Velloso - Nélson Macula 
- Francisco Gallotti - Saulo Ra: - ·--mos - Gui<(o Mondi11_!. - -~38)_. 

\ 



Quinta-feira 12 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Setiío 11)" 

() SR. PRESIDENTE: <Com; Oollllt. · Fed., iioL- :e órd. 
por Homero Pires, ·ect •. 1933, vol. 

A lista. de presença acusa o com- IV, pAg. 192). 
pa1·ecimento de 38 Srs. senadores. 
Havendo numero legal, declaro a.ber· ' Por isso, originário do .Senado Fe .. 
.ts- a Sessão. 1 deral, e ato impugnado, co~qua.nto 

:VaJ .ser ~ida. a, ata. SE"J:t. polftico, não · o é estritamente, 
ve20 que incide sõbre direitO~ de na .. 

o 'sr. !Q suplente. servinti'o de ttlreza constitucional assegurado ao 
!!.V secretário. procea:e à leitura ilppetrante, consubstanciando lesão 
da ata da sessâo anterior, que é de direito individual, atendendo ao 
aprovaaa sem debates. · pressuposto constit~cio~al de &pre-

0 sr. 49 secretário, servindo c.ia~ão pelo Poder Judic1átio. 
d-e 10, lê o se~uinte1 t _ Aliás~ a hipótese já tem preceaen-

ED NTB te nesta Col. côrte, nQ célebre caso 
EXP IE ·cto im:Ptdimep.to do Presidente J oâo 

Oficio: Cal é- Fllho, onde fo! admitida a apre-
s ·cJ1rão do ato ~ó congresso N~lo­

no · \na-1 vela .. Poder J-uçl.iciârio, apesar de 
seu aspecto poltticá, por incidir na 
esfe'!a de direitos individuais, · 

D(j ...supremo Tribunal- Federal, 
seguintes têrmos: · 

1 SlJ.PREMO Tl<lllUNAL 'FEDER,AL 
. Oficio n• 8. 

I Em 5 de janeiro <le 1961, · 

~
Senhor ~residente: 

A fim de instruir o Mandado t'!e 
egurança n9 8. 505, impettado pelo 

Ti'atando-se de ilegalidade, afe, 
tanól• direito liquido e certo- do im­
p~trante, é indispen.sá.vel-que o man­
Uâdo de segurança constJtuJu-se em 
tnstrurnento hábil para a impugna­
ção. 

HistóriCQ • 

ôrdi~rlo ~nll'a a déé!são do Egr~­
glo ·Tribunal· Superior Eleitoral. 

IV- - A vista do exposto, requer ·o 
lll\petrante seja notificada a autori­
dade responsável,. a fim de, -no prazo 
da cinco (5). dias, Prestar as i~fqr· 
1:1ações que entender neeessar!~, 
prosseguindo·se até final, na forma 
d'd. lei, Quando deverá ser deferida a 
ordem para assegurar aq imp~trante 
o pleno exercíciO do seu_ dire1~0 de 
cu:r.vocação como suplente d~ .::oena­
<lor pelo. Estado .do Pará, tôdas ~s 
-rtze.:; que. se configurar uma das hl­

}:51'Jtfses de substituição previstas em 
lei. 

Têrmos em que, 
P. deferimento. . · . 
Brasília, 4 de janetro. de_ tDÇl. 

Ruy- cesar Nunes Peretra, 

. O SR. 'PRESIDENTE: 

Vã~- ser lidos divers;s req_uerimeP:~os 
de informações, de autor1a -do .i:Jr. 
João ·Villasbo9.S, -

São lidos e deferidos os seguin­
tes 

Requerimento n. 2, de -1961 
Sr .. Presidente 

r. M:ário Pinotti eontrn ato elo Se- IJ . .....:. o impetrante é .suplente de 
ado Federal, solicito de V. Ex•, seraador pelo Estado do Pará, eleito 
m a mãxima ur·gêncja e dentro do pelo p. s. Democrático, pos~utndo 

razo regulamentar, a.s nece.ssárias 0 , re3pectivo diploma, expcetido pelo 
proVidénciaa no sentido <ie me serem Tribunal Regional daquele Estado, R;quelro sejam solicttada.s ao_ St·. 
'orneciàas as informações ?ô.!Jre. as sem iznpugnaçã.o ou recurso de quem Mtnistro da Agricultura as segumt-t<~ 
13J(>gac;;ões e:onstantes da pehçao ini- que1· que seja, desde o registro Ja iu!ormações: 

~ial-' cuja cópía segue junto. ca:hdidatura até à expedição do di· 
1
., qual 

0
· produç•o Lua! do trigo, Aproveito _a oportunidade para 1 m·a · ~ u an 

prebentar a v. Ex'· os meus protes- P ~ostertormente, 0 · Partid,o· ·social no Brasil a. partir de 1945; 
toa ·de estima e alta- consideração.' Prc,gtessista requereu 0 regístr~ do , 2' qual' o preço tix~d~ para o tr!ga 
- Ministro Villas Bôas. ílllpetrante como candidato a s'u- naCional no ano de 1961, 

~ Exmo. Sr. Ministro 'Presidente do plente do seu candidato a se~ador, 3" qual a taxa cambial em ra~=:çflo 
ed · ao que se o-'• o .PartJdo_ socl~lí.sta ao dólar para a impnrta.ção de tJ'lço; IJpre-mo Tribunal F era1: ..- ~ . J:R.Jôl - • 1 t d t · o itflçor 

Brasileiro, cuja impugnaçao !01 ,·e- 4t qua a onelagem <" ; r1g . -

~ .. ·a Dr. Mário Pinotti, brasileiro, ca- jeitacta pelo Tribunal Regional .Elei- tado, anualmente !l partir de l9-t5. 
ado, médico, residente ·é domicilia_ .. tora1 e acolhida pelo Egrégio Trlbu- Sala das Sessões do Senado Frdeyal. 
a no Estado da Guanabara, vem, nal SUperior Eleitoral, por via de re- ti' de ja.netro de 1961. Senador 

~b o amparo do art . .141, § 24, da curso apropriado, pretendendo-se. es- João Villasbóas. 
onstituição Federal _e art. 19, da t.P.nder os effitos daquele _. julgacto. 
i nq 1..533, de 1951, impetrar Man- epó~ as eleições e· respectiva. dlplo­

rtado de segurança contra o ato·.do maç&o, 00 registro antes deferido ''o Reouerimento n. 3; de 1961 
Sertado Federal que deci<liu não con~ Partido social Democratico. D~ssa "1 . 
1-yocar o impetrarite como suplente d~Cl.são fói interposto, pelo impetran­
ae senador pelo Estado do Pará, elei- te, recurso ordínárío para êste Pre­
to. pelo Partido Social . Democrático, tório Excelso. . Requeiro sejan\ solil!itadas ~to_ Sr. 
r.om virtude de licença do .. titular. dn vale ressaltar, para que o absur- Ministro da Agricultura as se5u::1te~ 
~anda-to efetivo; violando seu di- do não fique sem a devida r~s~v~, informações:· 
reitt. liquido e certo consagrado no qu3, apesar _ · do sistema partuiã-no , b 
l'rt. 52, combinado com o § 49; do pt.:,•isto· na 1ei para a eleiçao de ::.u- 111o qual a produção ~nnal de orm.~ 
:ti't. 60, da. ·constituição Federa:t, plez1te de senador tart. ao, § 4Y, da cha, no Brasil, a p::~;t1r .de 1945; 
~udo pelas tazõ'es e para os ·tms adl- ccnstítuição Federal e, a~t. 52, do 2• quãl 

0 
preço fixado para .1 bor~ 

l~te expostos:·· CoC:1go Eleito~1. o parttdo Social racha nacicnal no !l!\O de 1961; 
.4.. Competêncta do Po~cr Judiciário Democrático, sob cuja. legenda foi 3:) qual'a taxa campial em "etaç5r 

eleito o búpetrante, não tem e jamais ao dólar para a importação de_ borra~ I-- "A lei não poderá excluir da te\'e, qualquer ciência daquela 1m- clla; _-
~preciação do Podér Judi!}iá~io g.u~~- pugnação e demais incidentes proces- 4!). .qUal a tonelagem da bor:acJ"l;,a 
r~uer lesão . de direito "'md1vidual · suv.is. Jmoortadn, anUalmente,. a partir ( t ~.Constituição Federal, art. !41, i 49); Ieto pôsto, .licencia.ndo .. s~ o .aena- 1
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_ 

Sr. J?r:esfdente 

Janeiro ele 1961 p 

Requerimento n~ 5, de 1 96f 
sr. Presidente 

"Requeiro séjam solicitadas ao Sr. 
Ministro da, Viação e Obras PúbHcan 
a~ seguintes info~ações: 

1 q. quantas admissões de empregados­
foram feltas no Lloyd Braslletro ·a 
partir de l' de julho 'de 1960 até 31 
de ctezembro~.do me.c;mo ano; 

2fo' _ qUais os nomes dos admmctos, 
forma da admissão, cargos e funcõell 
a ·qi.ze tais aàmlssôes se destinarq,m e 
QP.ais os vencimentos mensais. dêsses 
cargos ou funções: 

3~ quais .dessas admissões. se des ... 
·unaram a preencher vagas já exJs­
tentes no- q•1adro . fwicional do Llyod 
Brasileiro, quais a novos cargos e 
quando e par quem lora.th ~stes Orla .. 
dos· 
'-4~ ,qUais . dessas admissões for~ 

autorizadas pelo . Presidente. da Re .. 
pública. e quais as que IÍão o foram, 
· Sala das Sessões do_ Senado FMeral, 
11 de jânelro de 1961. - Senador 
João, Villasbõas. 

-
Requerimento. n. 6, de 196} 

-Sr. Presidente: 

lt,equeiro se-jam sollcitadas ao Sr! 
Ministro da. AgricuUura as seguintes -
informações: ~ 

J!). quantas admt~;sões de zunmana .. 
rios foram feitas no· Servico de Pro .. 
teçã.o aos_ índio':! - S. P. (, em todo 
o Brasjl, a partir de 19 ·de julho de 
1960 até 31- de dezembro do mesmo 
ano· 
. 2l!o' qusis os nomes dos admitidos, 
forma- da admissão, cargos e funções 
a. que tais admissões se deStinaram, e 
quais os vencimentos mensais dêsses 
cargos e funções; 

3~' quais dessas admissões se destl, 
naram a preencher va~p.s .iã e~ü;ten­
tes no quadro ·fullcional do s~rvico 
de Proteção aos 1ndio.s. Quaüi' a hmos 
cargos e Quando e por quem foram 
êstes criados: ' 

4• qo.mis dessas admissões forDm 
autorlzr.das pelo P~·~sfden~e da Re­
pú.blin e q11aís as que nJ.o o foram.·· 

Sala dn::; Segs?)es do_ Senado Fl'.!l!'rl'!l, 
11 de ja-n:;-ir{) de 19êl: - SeniuW.r 
João Villasb;Sas .. -Requerimento .n. 7,. de Hlôl 

Sr. ~Presidente: 

Reaueiro sej1m solic!~Dr'!:'<; ao S. 
~Iinis}ro da Agricultura as 'ieg'uiut.;~ 

SOmente as questões ditas eXclu- dJr de que o _;impetrante é supl_ente, Sala das sessões do· Senado f'l'!deraJ 
sivamente politicas podem eVadir-se 0 senado Federal,. por ato pubhçado 11 de janeiro de 1951. ._ .5ent;do.. p.. quanta~ a.rlmiRsõeR rie fP.ncl.-m<t,. 
!lo conbeclmento do Poder J:udiciá- no "Diário do Congres.so'.' da~ado de João Villasbóas. rios foram !cit~s no Itt.>tUnr-c Urorjo· 
·Lo, vale di~er, _aquêles atos ad~i~is- 26. de outubro de 1960, _ente_?deu· de nal de Imi~mçf~ c Culnr-i"'\~'"'o -

in!orniR~·ões: 

;retitw que não alcancem -direlt~S nàQ convocá~ lã à substltUlçao.! por- ll-UC, em_ todo n Bra~il. n. pa rtil' rir 1{ 
individuais explicitamente reconheci- quo a validade ·de- sua. elelçao era t .!i d 19~1 de ju!hO de lG.:Q at:'} 31 de d'J-i-'ul 'l'O 
Jo,.;, consoante a ·feliz defi"ºição de objeto qaqueie lttigio. Requer!men O n .. . , à O: üo me..,rr.o ano: · ' 
Sea.bra· Fagundetl, disâpguindo O ato 2J;I f'lll!'ls OS n:'J':i1~ dC"'l. nr11J1i~'.f, <;, 
1olítico do _ato estritamente político, O Dirêifo liquido e certo sr-. P.res]dente forma' c' a arlmi'>"'..-à" oS car 'J~ e fim· 
:wcn.J)lif!cando: ~ III _. ~~-r·a ·no ato 1ilÍp-1~ado H ,

1 
, <r çoes a aue t.e.is t~.dl.Jl14.:f.tl-> r • ·l.e:s ·tt"-~"'- · :uv Requeiro sejam -se c. a•l1S lO .., · - ~- 1. n'o se re ele propósito dé de~res-. 1 ~ ru-m e (fU'H:l 03 v:m·:uu;;o:l<,t,3 n1ct.-.• ~ L'i "Ato nolfttc-o,. mas; não .estrita- a . - Mi.-J.IIstro da EdUcilr;ao e Cu ~.~·-tra. as d- · f - .. 

v · à d peito ao direito de terceiros, ~a~ e ~f:o.e::; ca1~Gs f' ,,lr.:.r:s: • 
mente P'Jlitico, é a cassaç o e possivel a sua subslst.ência, por. lnl~ scgttintes- informaçc~es: 3\\ n...!::lis·(\f"S-3-"S q.dnli; .:-:-" "~" Ô.f!<-1-,! .. 
mandato de.depu4tdo o_u·senador.· p!war violação a direito .indivH~uai - 1~ O inteiro teor ·da Lei D'::'"~t: n.J.rnní a pre~nf'l),~r vr:,. ts iá e.;ts~'-'tl'" 
Politico pelo sentido. 1nterfere, ... , "· "eeur•do em lei_ e representndo por ou outro. ata leglrlJ.ttvg ou -n.-l.n;n•s. tes no qu~-~dTo funrtt .. nal d·) .i.l htlhh!J, no en•·nto. com direito sub~"'tivo •• ... ~ .. . 6 · , a'" "o 

0 
,.<> .. .,_... "' qu•n''o • ~· ~- "' 11 m ct1·nloma· conferido }?ela pr pna trativo que criou o Instltuto ::->'ltJ('\'W' q'J .., a ·· J s ,.;u .• ,,s _, .- <~ .... ~''u. (di.r••to ao e•erc!c1·o do manda- . .,... ~ d · ~ R to-··n· eA'" ..... ,. ..... ,.n·,--

"" ... - vustiça, euja 'validade nao po e EO· de-E§tuGcs Bra.sH .. ~!ras - ISE - ~ . qwm •.u • ""' .._, "'- ... , 
to) ("0 contrôle dos Atas A~- .tter contcstaçl'i.o pelo. lilJ;Uples fatO- 2~ o inteiro teor-Co ato- -te.;i.:;~utivt 4~ ·qu::-is ~e~ :;a"> adit:' . .;!'-,r~ foram 
lninistrativos pelo Pode;- .Juril1· d" ext'stêncla daquele llti.~lo, vez que- ou admlnistraiifo que deu or'!J.fl,121;1.0 autor.~.aut;.S pi·,~ .Pr.f:;~d;r.':e tl J~qlú-c.Iá•lo", 3' ed, Re\', ~r.,195,.. - jl - bll '''"S"'"U"n;oof,_,>n ~ ........ ni1-o eXiste decisão. transitada e~ _u ~ ao ISEB; erian o o .seu eorp'l da p-ro- ~~t .. c. !':.. <:"""'<:.! ... :·"',_~· .. , ·~.~'~ ~"'-D" ,,'0'';,;..,,;Pt-~t. -pâ$. ·.1S7, nota 6J • • rtado condiç&o es.sencíal à ,.e.xlqt.ii!Jl- fes.:;õres e o seu 'Watlro de ruw~I·Jná- -"' .--. ,._ ..- ~-

A lição, aiiás, jâ era n do _grande ftdade dos acórdãos da Ju.stlça Elet- r!o!-i e lhes estabelrr<-•J os re,s,pt.~·~:vo" 11 d~ lap~írn de J96l. ._ Sr1mdur 
P C 11.1. clareza· to>al, nos. têrm~ do art. !66, do til' - s Joéo -v;L,a,X:ôa.~. !i.U-y, com a. sua e u _ · _ _ ._ venc1-men-tós ·ou gra 1r:.tçoc ; 

"Atos políticos do Congresso pu Cod1go EleUol"al~· · 3e por' que dotaçlo orçr.m1n1{tri1

1 
flc·~~e'rirr.c·li~ 11. ~~ C:9 1~:;1 

do Executivo. na acepção Qi}e "A execuçãO de qualquer acõr- s1o realiZJ:'à:t,:; as de_,p~M.s con1 a m!\-
tsse qualitic~tivo traduz exceçao dão só poderá ser feita após o seu nuten"fio do !S-;-~ l?"""fl qJnntJ •n J!'t:~mj . S:r Pre~Ir1~n~e: 
à compeWncia da Justiça_. • con- transito em julgado':- . :muaimP-nte e~:J..<> 'ttc-sne:-Js. e1n pe~:- f"~-<; ~ej:o s:;jam ~o-1:-:it:.das co cr. · sidera.tn'-Se aquêles a- respe1~. dos , · · - • t · 1 rnarudf!'rnento• I , , · 

0 ~ua1·5 a lei confiou a matéria à Por isso: enqnanto·-náo se coUfi.;- ~oa. e ma ~na· ~' , .. · ·- ~· 
6

_ :1;u.;~.:; 1'o dJ 'I'~ :1~1:l:J, .c-~. "'"L·:." c o .. 
• , g "'Br a coisa julgada Obviamente, há .4~ _se o ISEB te-m patrur.õn,.o pr ,. m§r:::io as so:::gutnte.:> lnfom1a;ocs: diseriç~ prudencla! do poder e u. I . cU Jolna expedida. au prlo qUrts. as fCJJH'CtlVll'i espéC._E'a, pO-r . 
G · exerclc1o dela nuo lesa dJreJ~ ~~ prel>a ecet 0 P r:i- U,) ·r~rbnS f•x!"m ::~d.:J;uirlctns. 1; q:.mnt,s. ::'1?-:nks~:::; -~;;;:_- fu,t'lcJ')n~_~ _ 
tos constitucionais- do indiv~d~o .. uPpetrante fela P[ô?ria,.. J~i!~L ~Or· _ q G?l'\ dt\S sessn~"~ fh Ser ~d-o ti!<!'JcraJ, rlo3 furr.nt íe.._t"t~ 1:1? :..n-"~-!tU;o. -~:} l:.~u· 
:Em prejuízo dês!".es, o dttelto toral. Qbst culo_ n ;an .. p?_ j111's.lda lt de jatteiro de 1951. Smadorl- s-:ntatl_prin. c p~-~~·-tJs <1:r1 !:O• ·~-r·,-
constitucional· n5.o permite arbt- tnnto. ~ . forl~-ateçao __ a_ c~uit'e reCu--sd 

1
• JcF~'"a U'if'a.sbdas _rios, IA? C. em todo o 3:_:s!~, a. ~L'-t .. . trio a nenhll:IU dos podêres". constittu a. m rpos1ça11 1 ·~ , - • , 

--" 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl . (Seção ll)' 
.... 
tlr- de iQTc julC.o de 19ô<J até 31 de ! ~Ces a que tais a3.missões )e destina­

-d.~z;;;.mi;ro do me:;m.o :<.no; . ro.m e qw-5s cs vencnne11tos mensa1s 
:2~ quais os nomes dos admitidos,· dêsses carros e funrões; ., 

rorr..m C:.::. a0.~niss~o. c:n:gQs e- fÜn~ój:!s 3a qums dessos 8.Gmissões se desti· 
t. que taiS admh3ÕE.S se d~stinm·am e l\.lrr:m a :preeneher vagas já exi~ten­
~uais os venciV'lentos· mensaís dês~es tes no qnariro funci.onal da Comissão 
er.rgos ~ funções; F'eder81 de Abasteclmento e Preços 

3\!- quai1' de:;sas admissões se desti~ - COFAP, - quris :1 novos cargos e 
D.aram a preencher vagas_ jà existen~ qus,ndo e por quem foram êstes cria-
~es no quadro fuitcwnal do Instituto, dos: / 
;uais a J)ovos· cargos e quando e por 4? quais dessas admissões foram 
auem foram êstes criados: autorizadas ,Pe!o Presidente da Repú~ 

4lil quais dessas admissões foram au-. blica e quais as que não o foram. 
lf'rizadns pelo Pres1dente da RePúhli- Sala das sessêes do senado Federal, 
:a e quais as que não o foram. 11 de jnneiro de 1931. - SenadOI 
• Sala d~s sessões do Senado F'ederal, João Villasbôas. 
t1 de Janeiro de 1961. Sen'ador 
'oâo Villasbôas. 

Requerimento n. 12, de 1961 
llequer[nento n. 9. de 1961 Sr. Presidente: 

Sr. Presidente: 1 · Req1,1eiro :sejam solicitadas ao Sr. 
Ministro do Trabalho, Indústria e Co­
mércio. as seguintes informações:-(. Requeiro sejam solicitadas ao Sr. 

Mmistro do 'trabalho, Indústria e Co­
tnét:cio as seguintes informações: -!~ quantas admissões de funciõná­

rios foram feitas· no InstitutiJ de Apo-
1~ quantas admissões de fuhcioná- sentadoria e Pensões dos EmpregadoS 

rios foram feitas no Serviço de Ali- em Transportes e Cargas ~ IAPETC 
mentação da Previdência Social - - em tüdo o Bras11. a. parti! de 11 de 
SAPS - em todo o Brasil, a partir 'julho rle 1960, até 31 de dezembro do 
do dia 19 de julho de 1950 até o dia mesmo ano; . 
~1 de dezembro do mesmo ano; 2~ quais os nomes dos admitidos, 

2? cruais os nomes dos admitidos, forma da admissão, os cargos e fun­
fonna da admissão, os cargos e fun~ ..ções a que tais admissões se destina­
ções a que tais admissões se destina- ram e quais -os vencimentos mensais 
ram e quais os vencim~ltos mensais dêsses cargos e funções; 
dêsses cargos e funções; 3Q. Quais dessas admissões se· destt· 
. 3'.1· quais dessas aq.missões se desti- naram.l a preencher vagas já existen­

naram a preencher vagas já existen- tes no qundro funcional do Instituto, 
tes no quadro-funcional do Servico dê quais a novos cargos e quando e por 
Alimentação da Previdência Social - quem foram êstes cÍ'iados; 
SAPS, - quais a novos cargos e 4lil- quais dessaS admissões foram au­
quando e por quem foram êstes cria- torizadas pe1o Presidente da Repú-
.rlos. blica e quais as que não o foram. _ 

4?- quais dessas admissões füram Sala da!:.· Sessões do Senado Federal, 
s,ut.orizadas pelo PrE>~idente da Repú- 11 de jl'ineiro de 1961.' - Senador 

- blica e quajs as que não o foram. João Villasbôas. 
Sala das S~ssões do ·senado Federal. 

11 O~ janeiro de 1Sül. - Senador 
João Villa·sbôas. 

Re9llerimento .n. 10, de 1961 . . ' 
Sr. , Presidente: 

neqtieiro sejam solicit-:}das ao Sr. 
· Ministro do Trabalho, lndústri.n e Co­

mércio as seguintes informarões: 

-Reouerime•lto n. 13, de 1961 
Sr. Presid~nt::!: -

Req11eiro sejam solicit?.<iãs ao Sr. 
!'~inistro..'---"~ Trfl.balho, Indústria e Co­
mércio as t "!guint.es informações: 

H quants.5 adm\s~ões de funcioná~ 
rios foram feitt<> no rnstitutü de Apo­
sentadoria e P€1lsões dos Marítimos 
- IAPM - em todo o Brasil, a par~ 
tir de 1° de julho dr 19-60 até- 31 de 

1:;. quantas admissões de funcioná- dezeml)ro do mesmo ano; 
ries .foram feitas no Instituto de Apo~ 2T} quais os nomes dos adnlitidcs, 
s2nt.adoria e Pensões dos ·Ferroviários forma da adtniss?.o, os cargos e fun­
do ServiÇo PúbHco - IAPFESP -- ções a que ta:s admisf-ões se destina­
ontror3. CAPFESP. em todo o Br2.si1, ram e anais os vencimentos mensa1s 
fl- partir do dia lQ de julho de "lS€0 dêsses ciirgos e funcões;, ..... 
até o dia 31 de dezembro do mesmo 3\\ quais dessas admissões se dest!­
an~a: . . · naram a preencher vagas já e"xisten-

t.... quais os . IlÇ~mes d:Js adm1tldos. tes- no quadro funcional do Instituto, 
f~rma da adn.nssao, .os_ cargos- e ~un- quais a novos cargos e quando {): pOt 
çoes a que .taiS (t?m1~oes se ?estma.- quem foram êstca criados: 
r~m e Qü~Js .os veu~nnentos mensal& 4!J. quais dessas admissões 'foram 
desses ca.rgos e fuu<oe-:;; _ , . '?;ntm·izu(!as pe\o Pl'€siàente da Re:pú-

3~ qums dessas adm1ssoe~. se ~esb- blica e quais as que não o foram. 
_naram a preenrller. vRgas JU ex,~ten- s:.:la ciBs sess:3f'S ·cl.G Renado Federat, 
t.es no quadro ~unciQnal _do Instituto 1 11 de ;a~~;-,--0 de lSôl~ - senador 
de A!)üsrntadm-Ja E" Pen.<::oes dos Fer- .To"o Vmasbôas 
roviários do Serviço Público - IAP "' - · 
FESP. quais a novos cargos e quanc1o 
e por quem (pram êstes criados; 

4~ quais' dessas admissôés · foram 
autoriz~as pelo PrESidente da "Repú­
blica e.. quais as que nPo o foram. 

Sala das Sessões do Senado P'Pderal~ 
11 de janeiro de 1961. Senadót· 
João Villasb6as. 

Requerimento n. 11, de 1 GSl 
S:r. Pl'e.sidente: 

· Reqlieil'O sejam solicitadas ao- Sr. 
Ministrü do Traball10 Indústria e Co~ 
mércio f!-S seguintes informações: 

lt- -qUantas admissões de funcioná­
rios~ foram feitas na · Cornissãó Fo' 
dél'al -de Abastectmen_to e Preços -
COFAP - em todo o Brasil, a partir 

'do (:Ua 19 de jull1o de. 19601 at.e o dia 31 
de ddzembro do mesmo ano; 

2~ quais os nomes dos admitidos, 
forma. da admissão, os cargos e fun-

Req"eri'llento Jl, 14, C:e 1931 

Requ~:i:.c sej:nn sol~citadas ao Sr. 
MiniStra do Trabalho. 1ndústria é co .. 
ql.ércio as seguintes informaç_ões: -

P. q'uar&as adroissõeõs de funcioná­
rioS foram feitas no Serviço de As­
sist§rtCi,?. Médicf\ DomiCi}j.ar de Ur­
gência- S.A.M.D.U . ._em todo o 
Brasil, a ;mrtir de 19 di ·julho de 
1-00o até 31 de dezembro -do mesmo 
m1o; 

2-J quais os nomes dos• admitidos, 
forma da admissão, os cargos e fun~ 
ções a que tais admissões se destina­
ram e QW.is os vencimentos mensais 
dêsses cS.•ll"S e funç6es; 

3" ql.Ínis ~essas admissõeS' ;:~ desti­
nram a. preencher vagas já existente 
no quadro functonal do SAMDU, 
quàis a novos cargos e quando e· por 
Qllern foram êstes criados. ,_ 

. --
. -4~ quais dessas admissÇ;es foram au­
ijori_zadas. pelo Presidente da Repú­
biica. ·'e quais as· qut;: não o foram. · 

Sala das sessües. do Senado Federal. 
11 de janeiro de 19tll. Senador 
João Villasbôas. 

Requerimento n. 15, de 1961' 
Sr. Presidente: 

Rêqueir.o sejam solicitadas ao Sr. 
Ministro do Trabalho, Indústria e Co­
mércio as seguintes informações: 

·1; quantas admissões de funcioná­
tios foram feitas ;10 Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos BanCãrios 
- I.A.P.B: - em todo o ffrasil, a 
partir de 19 de julho de 1963 até 31 
de dezembro do mesmo ano: 

2Q. quais os--nomes dos admitidos, 
forma da admissão, os cargos e turi­
ções a que tais adrnis.&ãe§ se destina­
ram e a.uais" os vencimentos mensais 
dêsses cargos e funções; 

-sa quais d{:ssas admissões se desti­
naram a preencher vagas já existen­
tes no quadro funcional do Instituto, 
quais n novos cargo3 e quando e por 
quem foram êstes- criados. ' 

4!J. q•1ais dessas admissões foram 
autorizadas pelo Presidente da Repú­
blica eLquais as que não o foram. 

Sala das sessões do Senado Federal. 
11 de janeiro de 1f}61. Senador 
João Villasbôas. 

Requerimento n. 16, de 
sr. Presidente: 

19til 
7 

Requeiro sejam solicitadas ao Sr. 
Ministro do Trabalho, Indústria e Co­
mércio as seguintes inforruações: 

1 ~ quantas admissões de funcioná­
rios foram feitas il9 Instituto de Apo~ 
sentadoria e Pensões dos Industriá­
rios- "I.A.P.I. -em todo o Brasil, 
a partir de 19 de julho de 1960 até 31 
de dézembro do mesmo ano; 

2? .::tuais os nomes dos admitidos, 
forma da admissão. os cargos e fun­
ções a- que tais admissões se destina­
ram e cmais os \encimentos mensais 
dêsses cargos e funções; 
- s~ quais dessas admissões se desti­
naram a preencher vagas já existen­
tes no quadro funcional do Instituto, 
quais a· "l1ovüs cargos e quando e por 
quem foram 'êste3 criados; 

4~ quais dessas admissões foram· .aU"\ 
torizadas pelo Presidente da Repú­

\blica e quais: as que não o foram. 
Sàla das Sessões õ.o Senado Federal, 

li de janeiro· de 1961. - Senador 
João Vilalsbôas. 

O . SR. PRESIDENTE: 

Hã. orado!·es inscritos, 
Tem a.. paJav1·a o nobre Sena~or• 

Mendoh-ça_ ClaTk. 
O SR. MEND,ONÇA CLARK: 

CNab toi revisto~ pelo orador) -- s:·. 
PresidE>nte, S!E. · Senacrores, insCTevi­
me para fai.a.r sõbre assunto de in­
ter-§85~ exc!m.nc dos- Estados do Pjaui 
e rlo Mar:mhão. Cohtudo, ao ler o 
''Correio da Manhã"' de hoje, depa­
rou-se·me a.rtigo de fundo e a nati­
ciãrio, sôb!'e a. iniciativa de um :e~ 
pórter. do rne.!>mü jornal. com relaçã:> 
à tuo!'talidt\de infantil em nasso Pats. 

sendo um do.:; maiores problemas do 
Piauí a mort&Jidade- infantil, resolvi 
deixar tTh 1a.\\o meu propó-sito 1n1cia1 
para tratar, dada a oportunidade, da 
mort:1lidade infantil no Brasil;-

Diz o "Correio da Manhã" que o 
Govêrno Federal ·está sem elemPntos 
estatísticos p1ra- formular CQUlbate à 
mortalidade· infantil e· acrescenta: 

Não dispõe o govêrno d-é elemen~ 
· t.cs estatisticos oficiais segUres, 

capazes de possibilitar a forrt1uls.~ 
ção das di.Letí'izes de m11a política 
dE' amparo à infância, quer :OBlo 
exame do.-; coeficientes de morta­
líf!ade iEfantil quer pela interpr3 .. 

'· 
f 

-..:.- tação das '1caus~:;;oriis'• · zrtâis 'l 
freqüentes. Em vão a. reporta- . 
gf'm buscc.u ontem conseguir tais .1 
dados, dr.Yidamente atnalizalf,os~ i 
Percorreu cinco rep"a:rtições do Mt .. · 
lllstério .:!.t Saúde. Obteve apenas:~ 
elementos referentes a 195"6 e, uns 
fii>Ucos a l9j.7, Por esG}arecimen­
tas prestados, informalmente, por 
uxn dys- chefes de seção ouvidos, 
&oubemos, porém, não ter havia() 
mflhorit:. c!os índices da morta-. 
::ctade in!<ll1ti1 nos último~ anos, 
especialmente nas regiões Norte e 
N::~rdestc. · 

I?i_z mais i::.'.te mesmo arti-go que a. 
regra.o do Nor..:.e-ste conserva as mes­
m.as táxas de alguns anos atrás, com­
p:uàveis aos da Asia e Africa num&· 
média de 200.11.000. 

Sr. Presidente, devo aeclara:r ac> 
Sehado e à Naçãü que. o índice de du­
zentos- por mil, considerado média no 
Brasil, é, com relação ao Estado do 
P)aUí, ou em certas zonas do Estado, 
rl1uito modesto, 

Verifiquei, eni. 1956, quando tive 'de. 
apresentar tese na Escola Superior de 
Guena, que o índice de mortalidadl 
infantil no meu Estado, era de ti'ezen­
~ e cinquenta a quatrocentos por 
mil. Fácil, é chegar-se ·à conclusão­
dêss.e tão elevado ínQ_ice. o Piaut, in­
lizmente, oontinua 'CO!ll serviços de 
água e esgôto deficientê'S ,· há regiões 
em que não existem ésses serviços. A 
cidade de Teresina, pela ele•;ada tem­
peratura e fulta de um serviço per­
feito de abastecimento de águas e es­
gõtos, constitui um dos centros de- 1 

maior índice de mortalidade infantil. I 

Gostaria, Sr. Presidente, cônstasse. 
d9s Anais desta Casa, como confirma­
çao à reportagent, cujo tl'echo acabo de' 
ler, o editorial do "Correio da Manhã" 
de hoje, publicada na sua última pã .. 
gina. sob t> seguinte título ").Iorte des­
necessária''. 

Assim se exprime o r e da t.or daquela­
matutino: 

subdesenvolvidos, que problemas 
Estam{)s ainda, no Brasil, tão 

considerados do passada_ em par .. 
ses mais atualizados continuam 
gravíssimos aqui. Um dêsses pro­
blemas. um dos maiores de todos 
pelo seu ,conteúdo profundamente 
humano, é o da mortalidade infan ... 
til. Num ambiente bastante clvi· 
lizado, como bem sabe a. classe 
média. das cidades mais importan­
tes .do Brasil; êsse problema está 
Até certo ponto resolvido. E' da 
essência da condicão humana não 
se t:_er :certeza dos g_.Qlpes inespe• 
rad.os_da sorte. Assim, sempre ha­
verã os casos em que criançasj 
por maior <;ue-seja- o socorro que 
uma sc'ciedade lhes pode propor· 
ciona1·, desaparecerão do convívio 
de suas famílias. Mas se há um 
terreno que justifica o maior oti• 
mismo êsse é e:<:atamente o da:: 
possibilidades crescentes de salvá· 
las. Moléstias consideradas anti· 
gçurtente como altamente aineaça• 
doras um pediatra pode tratá-las 
hoje pelo telefone. grao:;ss_ ao fan· 
t<istico dl'.;envoivintento das va .. 
cinns, e, -especialmente. dos anti· 
biôflcos. 

Ma5 se 'lS novas dr-o{)'as criararr 
urna nova tianr{uiliflad~ _pa-ra. ru 
cles(:es Br-<tstadas e para a classE 
média. QUe -podPm nagRr o- prec( 
frequ?ntet.lente e.husi.vo d,os remé· 
dios, rermall('Ce desprotegida tôdf 
a zona' daqueles que. mal equiua· 
dos :para. o dever fnndam~ntal d1 

...... afugentar a. fom~. não uodem 1an· 
... çar mão de tôdfl. essa farmaeonéi! 
aue sur~üu principalmente a parti1 
da Se!"!:unda Guf'rra Mutfdial. ~ss1 
gra_nde seP,mento. econômicamen· 
t~- incapnz. do prol.etariado urba· 
no, e. sobretudo. das massas ru· 
Tais, continua a freQuêntar os her· 
banár1o~. o catimbó e a m.acumb{ 
e a tentar combater as infeccõeJ 
e a paralisia infantil com poçõe! 
e mezinhas. · 

On estaremos: ~xa>':enndo? J 
verdade é que o govêrnü anda tã<: 



., 
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aUsente ào probleina. qlfe não pode 
sequer fcrnecer dados po-sitivos sô­
bre a mortalidade infantil no Bra­
sil, sabidamente colocada entre as 
mais aJtas do mundo. 

Na última pãgina. dêste jornal 
.IJ)ublicamos hoje ·as andanças . de 
um repórter do "Correio da .. Ma­
nhã'• que tentou saber qual o es­
tágio do problema da mortalidade 
infaiítn entre nós. Percorreu c1n4 

co repartições do Ministério da 
Saúde, obtendo apenas dados re­
ferentes a 1956, e, uns poucos, a 
1957. De um modo geral o que se 
'J)Ode afirmar ê que. a despeit() de 
todos os métodos e medicamentos 
novos, não se alteraram os niveis 
da alta mortalidade mrantn no 
:Brasil. Continua a hecp.tombe de 
Hanjtnhos". 

o departam{.'!nto que mais int·or­
mou foi o Servi4';0 de Educação e 
DiVulgação do Departamento Na~ 
clona i da Criança. Segundo os da­
dos do InstitutO Brasjleiro de Geo­

_grafia e Estatística para 1956, a 
mortalidade infantil dêsse ano foi 

; da ordem de 160 crian~a.:; Por 1.000 
o QUe é pêssimo. Mas êsse Péssimo 
nã{) é o pior, pois os dados menos 

t: merecedores de conflan('.a são. no 
caso, o.~ do Norte e Nordeste, onde, 
como se sãbe, mais altos são os ín­
dices da mortalidade infantil no 
l3rasil. Acontece. no ent.anto, que 
no mundo inteiro uma taxa de 1M 
óbitos infantis por 1.000 é consl~ 
derada excessiva. E' a taxa en­
eonttadiça na Asla e na Afrlca. 
As nossas· 160 crranças mortas re­
ll)resenta-m, Port,anto, um exagêro. 
No. Nordeste, aliás, ao que se sabe, 
empatamos com âreas realmente 
sacrificadas de Asia. e Africa. com 
a mort.aiídade de crlan~as de aM 
um ano de idade na zona das 2CO 
1>0r 1.000. 

'Em São Paulo temos, natura! .. 
mente, niveis melhores de 60 por 
.1.000 e am Santa Catarina nív'ets 
ótimos de 40 por 1.000. No Brasil 
em geral: a situação continua a 
ser de calamidade. 

E o mais grave da situação não 
é Propriamente a in_or.talidade ln~ 
:tantil em si: é, tsto..Sl-m-..to evlden:.. 
te descaso com qúe o Bràsil trata 
o problema. O. primeiro cuidado 
QUe uma situatã-O assim grave im-. 
-põe é seu conhecimento perfeito, 
é à noção exasperante mas pro-­
missora de se saber de cor o mal 
que nos acomete. A c-onsciência 
pE-rfeita do mal é o me1hot' enc9.­
minhamento para. sua erradica-:;ão. 
O escasso eonheclmento que se 
tem sôbre a mortfl.lidade dog nm; .. 
sos pré-cidadãos (que só serão ci-­
dadãos plenos e votantes se atra­
·vessarem e. barreira da morte de 
:infantes, quase desnece,q,"!~ria ho.ie 
Em dia) "é~ a prova mell~or. ·e~ a 
mais triste, de que contmuarao, 
simplesmente, a morrer. 

.. Sr. Presidente, êsse artigo do "Cor­
:reio da Manhã" faz·me lembrar que, 
.Desde os meus dez anos de idatle, a 
titulo de passero_ acompanhava meu 
pai, nas suas andanças . como Inspe­
tor Médico Escolar no R1o de Janetro. 
em visitas às escolas do antigo Dis­
trito Federal. Andávamos num forde­
co de bigode, come se cham~va àque· 
le tempo, por cnscadura. Me1.er, M:;m­
garatiba Guaratibn e Sepehba, VJSl­
tando-lh'e-s ns escolas públicas. Desde 
essa época, portanto. e durant,e dClls 
ou três anos, pude verificar. sem Qual­
quer obrü~·ação pessoal, fmjcampnte 
para ver o que se passava Yiaq•JeJas 
·escolas - professôres, fazendo e~for­
eos tremendos para ensinar o ABC 
às crianças .cariocas. 
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-Depois. de afias, s~:·_Presidenfe, cJlé· 
gou êle à_ conclusão-de que, cümo mé­
dico escolar no Rio de Janeiro, perdia 
tempo apenas na faina de isolar as 
crianças saudáveis dis portadoras de 
doenças contagiosas. ·Teve, então, a 
idéia de criar uma clinica escolar, onde 
se começasse a examinar as crümças 
do Distrito Federal. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, não 
pensem que foi fácil. As autoridades 
procuradas - Prefeito. Ministros de 
Estado e até o Sr. Piesidente da Re­
pública - não tinham idéia do ·.>roble· 
ma; e o resultado foi que, dep,Jis de 
muito esfôrço,.' conseguiu um prééiio 
velho da Prefeitura que ninguém qae~ 
ria mais; e nêsse 'prédio velho, des­
pendendo a.lguns milhares ele ::;ruzet­
ros, conseguiu instnlar a prime~ra cli­
nica do Distrito Federal, a única· que 
deve exiSti,r, até hoje, no Brasil. !R."O 
pelos id.os 'de 1935, qUando a ·Prefeitura 
não pagava os médicos. l!:le e!ltáO 
reunia os Colegas e começava a tra­
balhar, juntamente com Martins Pe .. 
re1ra, Lúcio de Mendonça, # ~e!son 
Mendes e outros que trabalharam ílez 
anos de graça, 'examinando cent:J e 
tantas mil crianças, pràticamente sem 
qualquer auxilio do Govêrno, que não 
pagava nem os vencimentos dos 
médicos. 

.,._ - ' 
·guiani prestar à.tenção às1 aulas. De- talidade lnfanUl, a si~u:-.ção est:\ como 
cidiram, ·assim, os chefes mihtt..<es rei ta ta o "CCI,·reh' d~ r..t.'\nhâ'': c. pro• 
adotar também a sopa, sem ctespesa p~:o Govêrno se t ncontra desapau::ma• 
alguma para a Nação, Utilizando os do para sab(<r, inclusive, qu1:1t::!.S 
ossos com a carne que os acamtJa.nha- crianças morrera no Pais. A ')ltmu;.ao 
va fazia-se a sopa que ficou·celebre nt.o é·slmples. não é comum. E um 
na' zona de Deodoro, Magalhães -J3as- verdadeiro crime! No entanto: esta. 
tos e outros. Essa teliz L.'1iciativ1., po- demonstradó que a criança brasHe:;ra 
rém, originou-se da idéia e do t.u.::.i'.- pa ).3a tome,. que a criança bra.:i1C'm\ 
lho do pal de V. Exa., cujas virtucirs te:n doenças tàcümeme .. 11rà.ve1s, m1,o"" 
de homem ilustre e dedicado à t .9.U5a ra mais do que nunca, e, no rmtnnro, 
pública hoje proclamamos. Atua:men- no Brasil, continua-se a nascer pua 
te na Guanabara, rJ situação é bem morrer. 
diÍerente, embora ainda existam al- Essa -a verdadeira express:\.1: a. 
gumas dàs·defi6iências a que V. EXOl· cr·lança na?ce para morrer! Morrer, 
se referiu. . r.ln, porque é o QllV ocorre no meu 

Temos além do copo- de: leite, vjt9· Estado onde chegall( a morrer trr­
minas eln drágeas, que possuo;;'!m as zentas ·e cinqüenta a quatrocentaS 
mesmas qualidades dêste alimento; crianç?s por mil. Não" há, pois, o di .. 
cada uma delas dá para cin'1tienta relto de ·crescer e sim ó de nasct:r 
crianças. S,ôbre êsse assunto não po.s-~ para morrer. 
so discorrer por não ser médico. Tive A maneira de salvar-se essas cr1an• 
oportunidade de, durante minha. úl· ças é simples. Além da sopa, do copo 
tlma estada no Estado da Guanabara, de leite e, agora, da merenda egco,ar9 
verificar que o Ministério da Saúde ministrar~lhes óleo-de-fígado-cle-t;a .. 
encOmendou milhares desses- _produtos. calhau de mistura com o ferro nduz1-
Aliás, a titulo de C'Jriosidade trouxe do a Pó. 
uma drágea para mostrar aos ami- Vi importados por meu saudoso paf, 
gos em Brasília. O Exército, natLiral· tambores e mais tamborl6 desse pro­
mente mediante convênio com o Mi- duto norueguês e também mats de 
nlstério da Agricultura, ofereceu gran- quinhentos quilos de· ferro red~1zido a 
de quantidade dessas vitaminas a fim pó. Essa mistura dava à criança bra..: 
de serem utilizadas nas escolas ,ptí· sileira tal estado de saúde gue nao 
bl1cas. Concordo integralmen~e com permitia mais continuasse a~nortali .. 

Chegou,· eDtão, à conclusão '1e que, v. Exa. Pretendi' com meu ~parte, dade infantil a ceifar vidas tnd~fini­
já àquela época antes do apareclnten- homenagear ao seu iiustre geru!;í1r e damente .. o exemplo, entretanto, foi 
to dos remédios' modernos, as eriança_s dem-onstrar _que os ensinamen~os que esqu~cido. Morto meu genitor em 
cariocas não aprendiam o ABC por recebemos, não pessoalmt:nte, mas 19[3, de lá para câ, salvo :aras e 
estarem chefas de vermes e pa.ssando através da propaganda que ê!.e tez honrosas exceções, o problemrt da 
fome. A doença principal erá a fo- não foram perdidos. Posso mNmo mortalidade infantil apenas de vez em 
me, a miséria e a real, .a vermino!ie. afirmar que deram grandes res'Jltados quando vem ao conhecimento •lo pú .. 

Convenientemente tratadas, volta- para o pais; e que nós da Guanab!lra blico. 
vam essas crianças para a escola um muito awoveitamos, aplicando-os na Na verdade, no Estado da Gn'lna­
pouco melhor. Continuavam, porém, medida das nossás f,órças. Emboat o bara, o nivel do seu povo é outro, me .. 
com fome e não podiam aprender o Estado da Guanabara, não ·esteja ain- lh'Jrou muito. Sua capacidade de so­
q~e as professóras com ~rande tens- da em ótimas condições nesse partieu- corro é notável. Mas o Estado rlo 
ctdade, pro~Ur);tvam incuhr-lhes. , lar. a frequencia escolar é maior e dia. Piaui permanece coino esta•;a, na 

.SJl~g!u a 1dé1a de, com pequena.con· a dia aumenta extraordinàri~mente. Guanabara, em 1925 ou 1930: em c.om .. 
tJ.lbmçao - dez tostões, naquela épa- Dize;n os técnicos que isso ocdrre em pleto abandono. 
ca-da parte dos que podiam dà.-la, 1consequencia da prática da merenda O próprio leit'e que o F.I.S.t. ror .. 
tnstituir~se o primeiro copo rfe leite escolar e t:tilização das vitamin::ts for- nece Bo Brasil, de graça, demora che .. 
ou a sopa, alimentos que satisfanam necidas pelo Exército às escolas pú- gar ao seu destino. Eu próprio, por 
à.s crianças sem custar muito caru. blicas. duas ou três vêzes interferi junt.o1 ao 
Com êsse simples copo de leite e com o sR. MENDONÇA CLARI{ - Ministério da Fazenda, para liber~ 
~ssa ~opa, . houve .crianças .que. em Muito grato pelo aparte do lhtstre produto nos portos do Maranhão e 
um mes, engordaram três qmlos, con~~~ senador Caiado de castro Ceará, onde tem ficado retido de oHo 
seguindo ~~ndf\ ~ aproveitamentO E para mim motivo de· grande sa· a dez meses! Discute-se o pagamento 
esC?la.r tnmtõ stiper.wr ao dos an~s an- tisfação saber- da iniciativa do Exer- ou não de direitos· alfandegários ~:.n .. 
ten.ores. Melhor. allmtnaadas, P.stavnm cito na Vila Militar procurando, 11atu- quanto a criança brasileira carece d.O 
ma~s aptas a aprender o que .thes era ralmente, amparar as crianças que produto! · 
ensmado. . freqüentam. as escolas daquela zona. .Consegue-se a liberação junto 110 

Entretanto, Sr. Presidente, ttunca o fato de tõdas as maneiras· vem Ministério da Fazenda mas a ~nbre .. 
fol possível melhorar as instalações comproVar o que eu vinha· cizendo za do Piaui é tal que não existem re4 

e.c;colares de General CanabRrro. De- sObre à fome que constitue motivo de cursos para a chegada do leite à Ca .. 
pois de muitos ano!=: aquela inictlltiva impedimento para que as crtan"'<lS pitnl e distribuí-lo pelo interior. 
evolu_lu u~ po-'!lco e foi. construído o aprendam. )i o leite fica um, dols ou três meses 
Hosp1tal Escola, onde a criança era Assim, sr. ·Presidente, C:epols rtos re·tidos na. Capital do Estado, sem pc­
tratada, alimentada e recebia au!as, esforços para a criação da cl!n1ca der ser distribuído às crianças do 
nos fundos da clinlca. Os res:I}tados escolar Para o Estado dâ Guanabara, meu Estado; fica sob a dependência 
foram surpree~dentes. . As cr:anças depois de criada a escola hospitalar, de alguém de boa vontade QUe .se de .. 
passaram a assimilar mmto melhPr os não só para fazer· exames ma:r para cida a m,andá-lo para o interior. , 
ensinamentos. recêbidos. ~~nternadas dar o ~direitq de crescer a essas w.lan- Com eStas observações, desejo con..r, 
na clfnica, torna:am~se sadta.s. ças, nao foi possível irradiar pelo Bra- gratular-me com o "Correio da Ma..­

Infelizmente, f1cou na Cliruca HOS- sil a idéia aplicada no Estado aa nhã". Que ê.::se grande órgão da im.l, 
pitalar e no Hospital-Escola de Ge.. Guanabara: ' prensa nacional possa manter viv~·t· 
neral Canabarro o esfõrço daqtre!e>s As autoridades federais d~sde o. bem viva, essa campanha, que se pode 
que, dirigidos por meu pai. durante Presidente da RepútlliCa, Ministro t1a considerar como -~onto priiD:ordial da 
tantos anos trabalhuram na atual Es... Saúde e PrefeitQ; foram conv!dftc!.as. e?tistê!lc~,a de um Jornal d~ ,.rmportãn~ 
tado da Guan~bara 6 6 1 lh eta do Correw da Manha , ao cha ... 

• . " • · para ver com s pr pr os o os, os mar a atençdo do Govê"no para pro ... 
O Sr. Catado de Castro _. Permite respltados dessa ihStituição no g.;tarlo blemas como 

0 
da mort~idade infan-

V. Exa. um apa~·te? cta ... Guan~barn.. N9o se tra~:e. >ie uma j ui, ap~mtando ~oluções fáceis, desde· 
O SR. MENDONCA CLARK- Com or"'anizaçao suntuosa, mas de uma! que s·e1a re:>lmente bem equacionado-

muito prazer, ~ entidaO~ . pobre, sem recursos, m~s Jt\ dizia Miguel Pereira e 'Mi: .. 
6 Sr • Caiado de CastrQ - Estou cuja eficiência foi c_cm:provada. ,Na o ~auto por V'êze..c; r~petia, 9-lle o Brru.J.L 

ouvindo com· a~ntaior atenção ·0 dis ... satisfeita com seus ultimas trab:1.hos, e um grande hospitaL Dtsse meu pat 
curso de v. Exa. conheço de perto a fil!l de disseminar suas iP,éhs no q~e np Bra.;;íl nasce-se para morrer\ 
0 trabalho desenvu1vido por seu ilustr.e Bras1I. comprou uma proprieda.de Na? ·e pCf;stvel, a esta altura, num 
genitor, Estou sobretlldo a. par dos agr1c.)la, por. sua própria conta, no Prus ~ue . já se considera em fase d~ 
ótimos resultados com a instituiçiio da Estado do R10, e uma escola hospt- desem o1v1mento, continuar a morrer 
merenda escolar Difundida em várias tal. Esta já foi inaugurada. Vi. C'Jm no meu E~tado de trezen~as a quatro.,/ 
organizações ac'abott ·a idéia :>endo meus próprios olhos, crianças mPrre- centas cr:ança.s por rrl:ll, pela tome1 _ 

aplicada no' meio militâr. segtündo rem de tuberculos~ óssea e. ?UL!'aS b,e~~êr~~reza, ,pela falta de amparo. da 
justamente 0 exemplo do ilus~re pa! doenças graves. Mmtas delas, tiradas á f· h é. 
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. . . . ' . . f ~ T o ai o o er ço com re açuo 
de V. E:~m., llllCla.mos na V1la Ml~Hsr, a. tempo d~s ~n erl?artas da .. anta ao órgão de defesa da criança nacio• 

Vi'a, então, meu pai, sem qualquer o _fornecimento da sopa escolar._ 'Iam .. Casa de M1sencórd1a e le.l'ad~s pgra nal, que 
0 

"CorreJo da Manhã" frisa! 
recurso para afastar das- escolas as bem ali chegamos à conclu;:;-ao de Araruama. no Estado do R1o, seis não ter sido possiv-e\ eoUgir dad0s 
crianças com tracoma ou outras do- que grande parte das faltas verific:tdas meses depois estavam mais fortes, junto ao Govêrno Federal, Capazes de 
.eriças contagiosas, podendo prehdicar durante ó ano letivo nas escolas dos mais sadias, mais capazes <!o que afirmar 0 in'dice de mortalidade m.,_ 
a saúde das demais. o sihlples afas- suburbiós, naquela zo'na, decon-iam d.a crianças da classe média, crianças r1- fantil em nos.">o Páfs. '1 
tamento. porém e nada niais, porqu·e· fome. As crianças chegavam ao co:ê· cas do ruo dt Janeiro. o Sr. Vivaldo Lima Permlt.e v. 
não t-inha recursos para medicá~las. _ g~?- ~ã~u_!:'1Utri~~ que nã~~~~:_ ~elati~~~nte ~ ~r~~ema da ~?=·-Ex; -~m e,parte? 

.r 
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-O SR. MENDONÇA CLARK: O SR. _MENDONÇA CLARX,' - O SR. -MENDONÇA OLARX .._ via falta de entrosamento entre u 
(:oro prazer. ~adeç.o o aparte do nobre Senador Com todo o praZer. autoridades ·estaduais e jederais para 

o Sr. Vivaldo Lima - U'a amostru f'.:iuido Mondin;-em que S. EX' revela O Sr. Ruy Carneiro - E' d& real que a obra assiStencUJ.l. infantil no ""' 
do descaso em que se tem êste crucial pontos rea.lment.e interessantes do pro- importância a merenda escOlar; ê, Jn.. Brasil f•mclonasse adequadamente nos 
problema nacional é o Município de blema da merenda escolar. Direi mais, discutivelmente. uma necessidade, .so.. Estados. Percorri todo 0 meu Estado 
.Etrunepé. T~ve ocasião; neste Plená.r1o~ agora, a S. Ex\1- e ao Senado: quando se bretudo nos Estados como 0 de v. fl 

te d d t N - to p 1 dld t'd e posso a rmar que o problema de· em apar , e a ver ir a açao quan ensou em. a guma me a no sen 1 o Exa.,_ na min)13. Paraíba, no Rio Gran· d t 
ao que ocorre nêsse município ama-- de iniciar- o fornecilllflnto de meren- de do Norte, cear&. Maranhão. Quan- pen ~ reabnen e de entrosamento ~­
zonense: de mij crianças que nascetÕ., da - sopa, leite ou coisa parecida - do na chefia do Govêrno do meu Es.. ~e~a~·. Ditados e as autor!~~ te­
oitocentas morrem! F'iz essa advertên- . admltiu-se a hipótese da criança levá- ta<io, tratainoa -com cuidado extraor .. 
cia neste Plenãrio, repito, dirigindo- la, pqr inteiro ou em parte, para casa; ~inm·Io da as31StênCia à criança.-lns- ~ SR. MENDONÇA OLARK 
me ao então Ministro da. Saúde, 8-e· mas. chegou-se· a convjcção,- compro- tltulmos a merenda escolã.r mahtida E ste entrosamento a que acaba de 
nhor Mário Pinotti; e a reiterei várias vad-1, de que os pais- e os irmãos to- pela Li!gtão BraSlleira de Assistência. se referir o próprio Senador Lobão da. 
vêz.es, pessoalmente, a S. E<"'. In!eliz~ mavl'un também wna parte dà mere_n .. sob a presidéq::ia de minha _senhora • Silveir-a, que julgo forçoso existir en· 
mente, nonhuma Providência-foi toma- da, ;flrando-a da criança". que· rec-ebia Nos gr.upos e~colares tnstalamds pe.. tre os setores federais, estaduais e 
d$1 a esse respeito. E' um pequeno da es"Cola. . quetttS cozinhas, tipo kitchnet para municipais. . - - • 
exemplo tia 1ncúria. ministerial ·quant-o ~or ~ssa razão fol proibida por meu fornecer me' rnda- às criançus. Essa E' necessário que a Inc::enda seja. 
ao problema da criança no Brasil; p~r- Pru. a. tela da merenda para c~a;; dada provid~>n.cia -~a cidade de João PeS.)oa dada de preferência à criança. mais 
mitlndo que _num Município o sacri- a unpassibilidade de controlar ó usõ aprnen-tou consideràvelmente a fre- oti menqs sã, para que se posSa obter 

1 !icio da população infantil seja de- t9.l -da, merenaa pela criança, em sua qiiê:ucia dos nluno:S. Grande número ~elhor resultado do estôrço despen-
xnonta. V. ~g. _agora traz exemplos proprla casa. . - d d dldo_, 
de municípios do seu Estado. TAl ._Ora, quando o pai ou a mãe é ca- Cl~a·,a e GOmparecer às aulas, em Sr. Presidente, antes· do terminar 
a.cblltece sobretudo nas regiões Nort.e e paz c~e tirar da boca do filho parte detterminadvs dias, para, com a ven'- devo--- dizer àqueles que hoje se einpe; 
No"tàeste do Pais, onde a Saú<re Pl.'t· da. merenda Ql,le êle _recebe ~ escola da de. balas e bolos, suprir~parte das nham no combate à mortalidade· m ... 
bliCa apenas a _parece· nominalmente. a _situação tlé fome- é um fato ca.n..: necessidades da famiUa. A IDj':!renda fan!il no. Brasi!, atrilVés do grande 
As verbas são podadas e mal- empre- sumado. _ · · _ . escalá!, pela-· forma como à institui- órgao da unprensa nacional, 0 Correio 
gadas·. A Merenda Escolar já daria A m-erenda con·venientemente dada mos, :esultou · em grande benefíclD~ da Manhã, que me· sinto plenamente 
para alguma coisa, para 3.-criança qu·e ·a ·criança, mau~ ainda agora com os para. a nossa. população escolar~ T2s~ tranqullo com.· relação a tôdas as mr .. 
conseguia ultrapassar a primelra eta- novos inventos. é um fator' decish•o ternunhou ê.s&d fato 0 nobre colega re· nh_as observações-. ~-
pa da Vid_a, a mais delicada. A crlan· para a mell' ... ora do aprendizado :da presentante"'-do Estado.do Pará, Ma.- ·Em 1955, ·no prtmeJro ano que es• 
ç~ comparece às escolas pr~ticamente saúde,- do crescimento da Criança bra.... rechál Zacharias Assumpção, · tive no senado, a tninha prin"'"'"'al 

.;faminta, inanida. A m_erenda e· que sileir". · · O Sr. Zacharill8 Assumpção- E' n. eoc - f 1 j ...,. ~ ve d de c nh · ob · ·1 pr upaçao o - á que meu paJ fa .. lhe daria alguma fôrc_a e resistência O sr. 'oba-o da s 1·zvez·ra- PermJ',e r a · o_ eço as ras '-O.SS sten· 1 er 1 
JoJ ci J d E -~-~-: ec a e111 948 - baseado nos seus 

para as!\ifuilar as·llções~ ministradas. V. Exa; um aparte? · · _ ::J 8 0 SWi<UO. • • estudos de quarenta (í.nos 8 em cln• 
Pigo a v. Ex>, dentro de um modesto o SR._ MENDONÇA ÔLARK _ - O Sr. Ruy Carneiro - Quando S. 1 ~xemplo: na própri~ cidade do Rlo de ;Com satisfação concedo·o a V E'xa Exa. estêve na Par~~a, era o co- co_ ou se s de seus livros publicados. 
Janêlro, tive que .instituir, na. Cruz o sr. Lobão da -Silveira _. EstóÜ. mandante ?a Guarruçao Fede}'a:l do. ~~~:~:ra~U.S~a~ri~~ ~u:S ~n:~!~: 
Vermellla Brasileira,_ uma cantina para ouvinQo atentamente 0 discurso dt _ Br~aaa .'Militar do .. Estado. Pôde alt ·nasse por· todo 0 ·Brasll; a-exemplo dO 
atender as crianças que apareciam n;n; V. ,Exa. porqllf' o problema de fato observar n_ps':lo interesse e dev:otamen- que foi feito no Estado dã Guanab~ 
s.mbg:Iatórios da instituição a~ompa· é dos mais importantes e 'considerÓ to à questão .~as obras assistenciais no 0 J t d 
nhancfo seu.s genttores em busca de 1nadiãvel 8,1, soluça-o, .para. 0 futu-1.0 Esta:cto. Poss·J afirmar, sem falsa mo- ra.· pro e 0 e lei do Senado to-
t t '""· dé ti n tor Go ê mau- o nQ 2 .{)55 e criava escolas e hos .. ra amento, }á que não pode-riam. per- de um Pais coma o nosso, .cuja ·po- s .':\, .... ue, nt-.sse ~se- , meu ~ .... v ~no pttais em todos os Estados e. Territó• 
m~necer soz.!nba.s _em cas::.- Senti ·QUf: pulaç!ic_ é 'a_ Qüe mais ·aumenta . no marc:"l._U época.. ~Nao· sei o que ocoz;e rios federais para. menoreS de _7 a 1~ 
ca1riam de mamçao. En~~o. estabeleCI m-uncc e-precisa de bracas· parà tra ... no _.PJauf. o ltsse assunto; _.entretan~. ap.os. A proposição, apresentãda em 
a sõpa, n suco de vi~tm~as. De ai- balhkr. Mas EOU dos que pensam que de~ e -~er constantemente tratado, pal'a. 3•11 .. 1955, foi: à redação. final, apro-
g~ anos_ par~ cá; toda _e qualqu-er em y.rande -pwte essa falta de il.SSIS· que"nào deix~mos _d~ amparar· as cri· d 
crmnça, ou n1esmo fl;dulto, que· CO!UP~- tência_ tião _Iesulta.. de tncúria do Go· a~ças, as mUJheres. e~lm,~ a' _po:pula.-. va .a. com br!Ihantes pareceres de f.ô .. 
rece_ aos ambt.!l~tón~ daquela_ msh- vê-r-no-. se· v.: Exa. consultar 0 ar a- çao pobre tl3.G nos_:;as regioes. E um das as ComiSsões do Sena-do· Federal. 
tniçao po_de d:mgir-se à. Cantina. ao nlentrJ· do M:fnlstério da. Saúde ve~á, dever q~e se tmpoe. A FISI, a que Desde que saiu. desta Cas!!., pór duas 
lad-o, onde encontrará ahmento psra que 'o Brasil gaSta em leit-é e remé .. se r~.rerlU o Senador Guido Monc;Um,, ou três vêzes, ··tenho pedido ã Sua. re• 
poder esperar _seus g~n.Ho~es. -se _ta.l dics. verbas mmsideráveis; capazes _de tem contr~to com o Oovêrno _Bras ...... constituição, porque ao que consta de .. · 
f~to.oco~ na anti~a·Cap1tal daRe:- ·suprir em grande pá-rte-essa â.ssistên- leiro para ~orneclmento do leite em sapnreeeu ·na Câmara.-.Federâl. 1'ta­
pubhcá, hoje Estado da .Gu_anab.ara .. cia.-Acoritece que os órgãos interme:.. pó, o que ja é de grande ajuda:. mas ta-se de.-.proposição que penefictarfa 
1Mag_Ine-s~ o que acontece po resto d(J diárias, ené!l-tregados da distribuição, é ne,!f"S3~rJo que~ os responsáveiS fa- cada EStado ou Tetritórto-federal com· 
'!;\~~~. prm_c.lpalmente no _Norte e Nor· por dlssidia. ou ·pelff' burocracia- --t:ão- çam a distribulçao como deve ser fei- escolas_ .e hospitais· para para 300 a 
~· NJ.o ]lê. _palavras t:uficientcs re"sponSA eis - 1 d . - u' ·ã ta. _ . 400, crianças. Hâ quà.se cinco .anos :está 

para exprimir a revolta e o nesar pelo d~"~ - v .:.... ~e 0 . e.sVIo e ap caç 0 . o SR. MENDONÇA" CLAAK- - ela_ na Câmara _Federaf e tôda ve:! 
t . . d 'd - - . e-=es socoaCf:. - . que me ,·ntere o P ,. , d 

q~e ocorre em ma er1a e sau e -pu- -. - _ Agradeço o -~parte do. nobre Senador . ss . ~ o seu v.n amento 
bllca, sobre>tndo no tocante· à as.sts· -O. sr. Gmdo l'tfondin - Se v. Exa. 'Ruy carneiro aue valoriza- minhas ~a.- a resposta. é~-se~pre não é encontrada. 
t~ncia à- criança brasileii-a. me pennite; ç!irel que importamos 1avra.1, quanto· à ·questão da. rnortali- Vol~o a_ 1,ns1stlr na sua re~ovação · e 

o._ SR. l!,·lENDONÇA CLARK _ !:~!te -:m pó, dfls Estados Unidos, p~ra. ·dade tru;antil no Brasil._ .. ~ . pedir copm.s. EJn~ dezembro, voltei i\ 
Agradeço tJ aparte QUe a~?bo d~ re· ... ~enU:gJ!-ento ~a -Campanha Nacional ·o • sr-. 'Ruy Carneiro __ A Merenda- Câmara e lá pedi tini oficio' do Depu- / 
c~ber do- nobre s~ador VIvaldo Lima._ da. Mer~da. Escolar, mas a· Cartel~a Es-cotlr -não só a.uroenta a fteQitêJ.1cia tEt~o JoSé Bonifácio, solicjtando- a re· 
na.o só porqu~ s. E~ é tJ.m- gr~n~e de Câm_lno_ do Banco do BJ:"asil, à& ve .. ~scolci- obmo ·e.vlta 1\;~i:ri.oftalidade Ul· C<Ií:1St1tulç.ão do Proje.tó. porq_Qe ·êste 
-medico, responsáv~l pot uma orga!n= -?es por ~ao satisfazer- com· a, devid:~ rantil extraordinàflamente a 1rravada nao er~ enc.ontrado. 
zação de âmbito interfH'.Ci?n~l. como prest!'Za -.as solicitações .da Campa- pela ftLlta -de alimentação das., nossas Quantas- crianças no .Brasll. jnteíro 
porqu.e conhece e viva_ tno~uni:lamente nha, _ obnga-nos a r~ovar contratos ériançRs. · -~ . · Sr • Presidente,. poderiam ter sldo sal~·, 
o pmblema. ~ . . . . ~ue ~,ema~ co~1 as f1rmas --nos ~~a- 0 -SR., MENDONÇÃ CLA""R.K - _vas de morte prematura. se projetao· 

o_ Sr.- Vivalào Lima'-: _·MUito obrl- u.os UnJ_dos. A.nda re~en~mente .1ve Sr. Ptez;idente, .chamo' a a_tenção. do dess~ :natureza, que .inte_ressam a-.to-
gg,do-". r _ -o~ort\miClade-rle !nterv1r JIJ.nto ~ C~r~ senado- .e da Na.ção- parn.- _0 fato de dos ,os ESt'ados da Federasão tivessem 

o Sr.- GUido. Jl.!ondim - Permit-e o teu·-a,. com o !_?r. Paulo Pook qorrent, quê _a. merenda escolar- .iSolad_amente. m,elb_or a_?damenfo e merece$Senl 
noDre orador um n:parte.? Qtfe foi sol_!ei.to ~ co~ce_deu câmbio const!tuidn de Sopa Ou do cc.po de lei- cons1der_a9ao· na..o Câmara. dos Depu-

. O SR MENDONÇA. CLARK . ·para. podernutS c-utnprlt nossa- pa!ta 'te nnô riSàlve definitlva_niente a· p.]a.. tad()s._ .- -: . 
p t nã · - ~ ~ · ·· - nrur contratos ,de fornecltnen_to. Há, ne)ntÚen~-do combate.· à mortalida.d E" 1$-dificável e .lncotÚprCenstvet 

Ols o. _ . _ _ porta,""l-to,. ne-ces.stdade de nao tit•t-_ . f t·r - um fato d' - T·' 1 · · 
.- o Sr-._ Gu.ido !vlo-tUtí.m -:-_·Por certo. oearmos, um-minuta, ao atendinren-· tn an..;.·:. - · . ·, -- - ~sses. <vVez a-cuem, um v, . E'i.l}. vem aconlpanhar..do: a a~l!aruo to- de pr.Obletr.-a tão- sériO. . . _<(_»r.- R.ug·. CaTl~B!ro ...- Ml!'lhora .adversário politico, para me fazer· mal 

d'C'..;sa orgJ.n~z-a~ãa-7 benemOl' ta, c,We.·-é a 0 , " ~ · . ' mmto, . .· ·- nãG s~r- :tenlla feito desapa:r-ecer 
componha -N.ac!onal da 1\;e,enda ru- c_ SR. _.MENDOJ'ÇA CLARK - o SR. MENDONÇA OLA.'lll: - 9 proJeló._Mas não é a mim que pre-
Culà.r_ Al-"ld::: oo ·Rtb- or: J:~.n~lro, u~~ ~gtRfef10-0S. ·fl.partes. -dQS nobres- eo1~ Melhor~ consi_qedvelmenle sem d_úyl .. judtca, · absolu~a.mente; _sacrlrfca- mi• 
m:lJ npo-rtu:lidatle de. ·rpais- de u~a ve~L g~- l.u Parâ, e ·do ~lO Grande~ do Sul. da. E• ImprescmdiVel sejam as eram- Ihares i;le_ Crianças em todo o Bra-sll( 
pz(t·cipa.r 1tJS~ trt_lJall:r...s d-~~ e- ttJffi:;-r P~~. entrrtánto, ~c~nca ao _l1;ób1~e re- ças examinadas, r!.n·-aqas dê vcrmino- crianças pobres. morrendo _de." fome f: 

· conh:W!M.eHto de ·fatos vc-n~-ad!(tame "l- _p-r~entantc do Para,. p-ara. di?.er que,_ ses pa.ra gue .a merenda escolar· não de do.ença, que estari.Eun sendo trata-
te ónlorosa_i qtfe exnlicJ:m: a 1 ra~.iU> no.,nno-. pa.sre.do, visttan~o 50 -mun1- perca parte cfe sua finalidade. _ -. das. n~sas ~escolas e hosplhlis, .. se o 
{ie_.s-3a -murtsUda.de. Há,, por -MCe~p~o. <-:_Jp.on: Pl~~tli-~.ot .. conn~t.e~ que e~ 00~. · o Sr; Ruy carneirO- Pcrfeita:men- .proje_to merecesoo a.-p!'9V:aQã:u. na cã-" - •; 
~'OS dcitt..M'"ure~_.J: a_ o.riantm __ ha, já aesse~ .. ~~RUefp!os,·h~VHl.tot~_ta .. Ul;.tte te-.. C~ia __ moa, :na. Pe.raiba~_ eni· Qu11-se ~ara dos- Deoutiàos e exec:.:ção pel<t­
~· idru!e eseotar, recebe a m-f:_ .. l'e!lM 35Sistencla. Já uão higo a cnanea, m~s toao o Estado-inúmeros_!)ostos de pue .. Gov~rno Federal. 

c é- au.~e;tr:lidf!.:, r.{}~ f:reqiiê:n.ciJ., ao homem <in ca~po; nã_o· h:l·!fl&h-_ Jicuttu;.a. Mutib trabalhei. '!leste se-
r-ú~_rdtnJtto Hn avente-1zfnho.· meta-Çt-e eos, .n~o M opCJN:~ Q.e sa':lde, n~o "há tor· -d-ig-o-~ sem fa-lsa- uiodestrà sen1 ,_.Fo1 mn ato d~ Mt\iorln govern:unt!n .. 
rt~la-piJra Je-v-1-la a~· irmãozinho qn-:J- renl1!i:!-ios. O homem _Vive comJJie-t:;t--;. medo de contestaçã-o. tal. Proje-tos deSsa naturc·~. gue tra .. ' 
fl"JOtt efn c.a:s.a e n&.o ~Dl_o q1,e -co-"l~e:r. l!-ent~ a.bn.r.çlonado .. E f!D MurudtHO: · .. · .ta.m--do que há ne-·mai~ importante no 

·n-1 outro· a'<'"•êct-o ain-da m-qito dolo ... r.e-~2ua Bra.vca, o prefexto cei. ;ae.. O .SR., MEND.ONÇ~ CL~ - Pais, que é a crtnnça-1 deviam mere .. ~ 
rcso~ as cri"~Ú"as, n.a. é}:n>êa das .f-érí:P~1, ned1r.:to ::dn_ I~n2. víu:se. forçado 9. pedtr 1\:gJrad_eço as palaV'l"ft:S do nobte col-e- cer -a maior· ate!lQáo-. · 
emag.xrc..-m porque J~ n5o tem em casa c um médlClJ. se IUO m.e engano cen.- g~ aftnnando-lhe que_ durante o meu Tratam da S!áérurgi.a., trat:a-m :do 
.o- 'n~""'"·l') r,,:-ar.·o que a rrterendã _ f'5- !'en.se. _-o fal.-lJr d~ atender às pes~ dlSCt!rso. poder-á _apartear:-m-e-~ quantas t>etróléo; brigam pela; siderurgia., pela­
er-1_a_l'" 1~ dá Vetn 0 noW~ ·ColP!ta. -CP .t-e .so~s. do. seu muntc1pto. _ _ vei'<es cnuser- l{onrt\-me mmto com Petrobrás e pela industria ..v.ntomobl ... 
i&-o- t~Ô ·poüÍ ,r---::~scg_t:ir. E' um<:< libê1o For:n~v~'>'~. então,- i,_me"nsas fila.s. de jsso.. - •.· _ · ·. - ~ _ ·_ .. · lística_ n;J,eional, mas não se pensa. 
c~s- •.1r_;o-!':ns uú_,::mc~ d.ê?~-e Pnfs; não.~ pessou-s, vinda.r~·-·dc outros munici,P wa, o Sr. LolJão da SllV?Zra;....;.....l'ermite sequer em estudar o P_rojeto. ou ao 

'pus:úvrl r.s.<i.~tir .a f::ttos wta. naturez:\., à poTta · d~<.:P médico, um verdatleiM V. EKa-. um: aparte?- · menos evit::1-r que desapareça, como. 
·.S.!T.1 um;. p:nv:iôênch. Por Isto vi oo·n nbne~do. Nem os serviçoS médic:ils - O 8ft, MEI\"'TIONC~ CLARK 1 acont-eceu dtias ou três· vêzro. · 
satis!?câll,. 11~ .Orcamento, dà 'Repúbli- dog 41stituto:;.,. do Govêrn.o ou do M1- com todo O prszer. . O Sr. Lobão da· Silveira -Permite 
t:.l, ::aQ"'-CV:l.d:~_ sam resLdçlo a verb::l-. nistéi'Io. da- So;üde_._ oi.l de quem quer . o_ Sr. LObãO da. Silveira - Depois V. Exa. mais um aparte? - · 
p:lra ·in_ e-... -end?- esco!a::: ml:> pre~runos[qut>~ _r,ejâ, ·!Wn&em o interiQr_d_ o Brasil,· do meu_ primeiro aparte, ~-v. Es:a.. fez O. SR. MENDONÇA Cl:A,RK ~-
a.L·:n-c,t'i-h. 'Pelo mrT'cs llú·1fm s~-1-o-r -via de regra. - uma. série de -considemções ·n. respel- Pois não. . •. · . 
--trabaU•.qo_r,___~o -na J=>entfdo ê.e socan-er .a Q ST_ )J..uy_ Ca.rntíro - Permite V. to· Ue 'munio1pios õa várioS "&:;tados. O :c::r. Lobão da. Silveira ...,.._ Como 
tnfA.ne1a üêsJe. Pais. : , . Exa~_um~aparte? - Havia cu af!rmacto. em tese, quo ha.-- V. En.. está trata-ndo de asunto de . ·- . ' 

---··----
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~Quinta-feira 12 
.~~ ~ ·.-..,, 
mâgiia importância, convém ressal­
tar que hã. meia dúzia de anos foi 
iniciada, com grande sucesso. uma 
campanha patrocinada pelos Diários 
Ass~ciados, sob~ a direção do Senhor 
AsSIS Chateaubrland, para a criação 

· de postos de puericultura. em l;luase 
todos os municípios do país. Lamen­
tAvelmente esS'a 1niciativa Dão foi le­
vada. avante,· mas estava dando óti­
mos resultados. 

O Sr. Zacarias de Assunçáo -
.Os _postos !úram co~truídos mas não 
estao tuncwn;;tndo. r . 

· q Sr. Lobáo da Silveira _--Muito~ estao. ~ 

O SR. MEKDONÇA OLARE: ·­
Agra.cieço o no\'CI aparte do nobre Se­
nadot Mendonça Clark 

Declaro m-ais Ullla vez, .Sr. Presi­
dente, que e.'.iiou esperando -que a As· 
sessotia desb. Casa reconstitua 0 pro­
jeto para Q'Je eu o pOssa levar nova~ 
mente à CâmarJ. Federal, Desta. vez 
o ent.reg~re! pessoalmente ao Depu­
tado Jose Bcmi!ácio e pedirei a s. 
Exa. que se esf9x:ca-pa.ra evitar que 
nov;mente dP.sapareça. 
:E um Cl'l"me contra a Nação bra· 

Elle1ra. Aq'.l.elr~~C Que dão sumiço a 
projetos, aqueles _que não têm tempo 

• para estudar proposições dessa natu­
reza, que não têm elevação ·para per .. 
ceber a iml?9rtância da salvação da 
cr~anra bras!!Clra, é que poderão ser 
chamados. d~ entreguistas, de traldo· 
:res da patru~o e outro:s coisas mais. 
A~ '!ue parece, . a sma da criança 

br!ls1lema. é nascer para morrer -sem 
sa1r da infância. 

O S~. Ca.iatlo de Castro - Dâ V, 
Exa .. hcenç:a. para~ um aparte? 

O SR. MENDONÇA OLARK 
Com prazer, 

O Sr. Ca~ado de Castro - R~Cor­
ào-me p.erfe:tamente do assunto por­
que V: _Exa. antes de aprest>:Útar 9. 
PrpP~lSlçao teve ~ gentileza de me In­
teJrar do seu teor,· Fiquei encantado 
com a lniciaUva do nPbre colega, que 
mereceu. meu lntegraJ apoio. Estra .. 
nho, as.s~m. a cl~claração de V. Exa. 
de qu.c e~se proJeto desaJJareceu duas 
ou tre.s vezes na outra Casa do Con­
gresso. E' r{;almente um crime não 
.só peJa importância do projeto ém .sl, 
ctr11Hl PDl' se tratar de proposição apra .. 
v:·~'·t pelo Senado que desapare.ce-na 
c ti!. r a. ~Casa do Congresso. Pergunto 
c:u. uao seria o caso de, após a ter ... 
ceíra reconstituição do projeto pedir .. 
.se uma prov1d~cia à Mesa \da oã .. 
~ara? Alguém deve ser responsabi .. 
11?-.a.d.c por_ êsse crítne. Será que 0 pró­
pno Deputad~ que recebeu o projeto 
lhe deu stunlço, ou êsse desapareci .. 
menta é da responsabilidade de um 
functonárío? -

Quero crer que não tenha havido 
· jntenção, renJmente, de fazer o pro .. 

jeto de.sapa!eeer para prejudicar a v. 
Exa.! porque seria. uma coisa tão pe .. 
quenma, tão absurda., qUe devemos 
afastar a hipótese. Podemos acreditar 
-:- si;a - que seja s.erviço maJ orga­
nlzado; caso contrár10, como explicar 
tal procedimento? Será., Sr. Senador 
Mendonça Olark, que durante torto 
~sse período o- Relator foi ·sempre .o 
metmo? · . 
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tecendo; alguém tem que ser respon- O SENHOR SENADOR GILBEJ~TO só se decidiram a pagar llquilo r. qu;. 
sabilizado p.:•r um fato desta. natll- ·]/IA'RINHO PRONUNCIA Dlt(:UR- os seus em[:'egados Unham Q

1
relk, 

reza. - SO QUE, ENTREGUE. A RE:VISAO por le1, qu:u~tlo e.ste.s ameaçaram Cl•-
0 SR. MENDONÇA CLARK - DO ORADOR. SERA PUBLICADO t:ar ent greve. De m~mewa que eJ 

_Agradeço o aparte ·dO nobre Senador iPOSTERIORMEN~ queria. ao concordar com V. Ex'\ ma-
Caiado de C&..&tro... O SR. NOVAES FILHO: , n.;;'~tar minha s.impatia ao.s. fer :o·· 

v~a1!os de Pernamouco, aos quaJs tam~ 
D~vo esc1arccer a S. Exa. que tts CNão foi re'Cisto pelo orador) se~ bém, ae certo modo, estou ligado paJ. 

informações de que o projeto foi ex.~ .nhor Presidente, os emp;:egatlos d<:i que, há tempos, quando servi nO ~t­
traviado, foram colhidas nâ Câmara Rêde Ferroviâria do Nordeste acham~ tado de -V. Ex~. t1ve vários contai;r:: 
dos Deputade>s. Quando procurei o se em greve. Indiscutivelmente resul~ com êles e pude, então. aprecis.r es~·p 
projeto, qu~ deveria se· encontrar na tarão graves prejuizos para a economia qualidaCes que V. Extl tão justamen7t 
últimd. Cotms~ão 4que o estudaria na~ pernambucana, sobretudo por que nos acaba de a(,ribuir-1hes. 
quela Casa. do Congresso, êste já es- encontramos na fase da colheita dos O SR. NOVA1S Fn..HO-- Sou mu:­
tava. desapar-ecido. Não creio, ab,sr)- verdes canaviais da minha terrâ, fi .. t.o grato à oportHna e valiosa inkr­
lutamente, que ps -relatores tenham can~o e açúcar sem transporte para n venção do eminente colega S~na{'v 
sido os autores do e:tiravio, Conheço Capital do meu Estado além de vário.s Caiado de Castro que, realmente, c J 
um ou <!.ois relatores que emitiram outro.3 produtos de primeira n:·eces.st- nhece a gent-e que trabalha na Ri -1-
!;eus· pareceres na Câmara dos Dep:t- dade para o abastecimento -do ~ecife. Ferroviária do Nordeste, porque serv.a, 
tados, e sei que não sã.o os culpados Sr. Presidente, não cometeria a in- na 7{l Região Militar, onde deixou a.· 
pelo ""eXtravio. ~ust!ça de m~ ~olccar em campo opôs to melhores impressões das Euas qm ll· 

as JUstas rervlnd!cações dos ferroviá- dades de militar e, sobretudo, da.s rlu.1~ 
DeseJo ler ·pelá terceira ''ez, nãO: rios da minha .terra. considero um grandes virtudes de brasileiro. 

por ruim, m<;;.s em ·favor da criança dire~to que lhes cabe 0 pagamento que O Sr. ·Caiado de Castro - M Jll c 
brasileira, o Projeto n9 25-55, que tu- a I e~. claramente lhes assegurou. obrigado. 
mau o no 799-55 na Câmara dos Depu.. ba1 por_ que venho :l estí} tribuna, O S...'tt. NOVAES FILHO - Sr. 
tado.s, e pedir à Mesa, em caráter par- como representante de Pernambuco. PréSidente, se considerarmos as di­
tlCular, que acompanhe o seu anda- formular veemente apélo ao meu emt- ftculáades tremendas que, ne~ 'a tlL-. 
:nento. Certatnente em Brasma, com nente amigo, Ministro Amaral Peixoto, ra, assaltam a todos quantos viver­
a. aproximação da Câmara e do se .. 1a cujas altas qualidades de ac~mini$- rte s·üários no ,Brasil, diante do e;.. ~r 
nado, terei maJores possibilidades· de trado~ jamais re;rateei aplausos, para bit.ante custo dPc vida que ai es·~ 
verifica-r o andamento do .mesmo.~ -que mtervenha iuntó à Suuerinten- nr:mndo da inflação em que se rte· 

Refiro-m/! ao assunto, neste momen- dên?ia da R.êde Ferroviária do Brasil, bate o Btasil e f;ôbre a qual b11t-r. 
to, pata salvaguardar minha respon~ a fim de que os onerário.s da Rêde vêzes tenho, _desta Tribuna, m 
sabilidade pessoal _ filho que sou 1e F~rroviãria do .Norde."te sejam aten- octlpado: e se considerarmos as dr 
um homem GUt dedicou tôda a vid.l dldos no seu justo pedido. CIJrlttáncias· esp~.~ciais que existem r.c 
em Ia:vor d~ criança brasileira - na O Sr. Rui Palmeira - Permit-e v. Nnde>ste - reg;.ão batida por sê,~a· 
hora em que c "Correio da Manh§" Ex(!. um aparte? <>UCPsl'lvas, onde a:o condições de vtd8 
critica as in.<.;tituições públicas e as o SR. NOVAIS FILHO Com n~o apresentam fac·Hidades de ou ;r:H--
elites brasilea-as, porque são as res- muito prazer. ' ~!e regiCeS: mais prósperas .e f eU ~eb. 
ponsáveis pela falta dé cuidado- à _cri- • O Sr. Rui Palmeira - Junte às pa- pelo clima do n 1Ss·• Pafs - aí enno. 
ança brasileira lavras de V. Ex~ as expressões de soli- mai11' ainda se justifica o moviment' 

• 
1 dariedade mlnhas e do nobre senador d<J pessoal da Rêde Ferroviária_ d,_, 

Desejo, não só ressalvar a. minha Freitas Cavalcanti- qúe, por. estar Nordeste, não impondo pedidos absu1·. 
responsabilidadE' pessoal - repito - muito ligado ê.s reivindicações dos ter~ ioR, não pretendendo coisas indcvi· 
como a do Senado, em particular, por- roviários, permaneceu no Rio de Ja- das, mas .solicitando apenas o, pa · 
que o projeto foi aprovado e assina- neiro, acompanhando a comissão de ramPnto ~a.~uilo que a. Lei lhe aste­
do por sessenta. e três Srs. Senadores. representantes dessa classe, junto ao guro11. 
Que seja melhorado na Câmara dos Superintendente da !aêde F~rroviárh ERpero gue o eminente Sr, Mill~S· 
Deputa.dos ou, mesmo, rejeitada, ttt9.'5 F~deral, a fim de assegurar o r!i,pido tro da Viação e Obras Públicas n!io 
que seja estutiado e di-$CUtido, porque reconhecimento do direito que lhe.s réta.rde as providências, pa.ra que 
dessa maneira talvez estejamos tra- assiste, sejam atendidos; como merecem, o· 
ba1hando pard. que a crie.nça braslleí- O SR. NOVAIS FILHO - Incor- empregados da R.F.N. 
ta. - via de regra a pobre - -nasça poro ao meu di.scurso o aparte -do no- o sr ~ Rttir Carneiro - Permite V. 
para morrer ainda na infância.. (Mui- bre representante das Alagoas. EX~ um aparte? ~ 
to bem; muito bem). Sr. Presidente, os empregB.dôr. dil o -SR. NOVAES FILHO - con: 

0 SR. rRESIDEN1'E: \Rêde Ferroviária do Nordeste pautam muito prazer. .,... -

1 
sempre sua conduta dentro dos mr.· o sr. Ruy carneiro _ v. Ex~ n; z 

Está finda. s. hora do' expediénte. . lhores princípios da d1$ciplina e aa muitt bem. e age acertadamcnH 
PL>.ssa.-se à hierarquia. Eu bem posso dar éste tes- cJm seu esptr.ito de solidariedade hu· 

temunho porque; hom€'m lig,'idO lLs mana, defe::1dendo os interéSses <lo· 
'elasses produtoras de Pernambuco, re- 'á d 
sido exatamente no murilcipio de Ja.- empregados rla Rêde Ferrov1 ria ' 
boátão, onde se concentra·o maior Nordeste. Estou abso1utamentfi! crn· 
número de empregados daquela em- Vicro de que o Ministro Amaral P_'~· 
prêsa. xoto ouvfrá os reclamos ,dos ferrov;a" 

ORDEM 00 DIA 
Discussd0 preliminar (art. 265 

do Regiuumto Interno) do Projeto 
. de Lei do Senado n' 38, de 1959, 

que concede isenção doS impos-. 
tos de importaçdo e de consumo 
e da taxa de despacho aduaneiro 
para o equipamento de um órgão 
lttúrgico doado ao Colégio Santa, 
1Harce1ina., do Rio de Janeiro, ten­
do Parecer (nQ 501, de 1960), da 
comissão d,e Constituição e Jus .. 
tiça. pela inconstituciOnalidade. 

0 SR. l'R~IDENTEI •' 
- SObre a mesa requerimento do 

nobre Senador Ruy palmeira. 

Devo ?-diantar à Casa que a lmpres- rlr..s da nt::ssà 'região, atra,·és do f:::'· 
são recolhida ao contato carh êies é bri1lmnte e justo discurso. S. Ex~ 
muito boa: são homens tra.b:ühadores, como Ministro de Estado, como no 
ordeiros, que, mesmo corno agora, no roEm públitti e como Chefe de UJT 
calor- e na. paixão do que reivindicam. P:ntldo, tem etn grande a-prêço f.;: 

não cometem atos capazes de merecer recl:tmações apresentadas n2.o só nr 
a censura de quem quer que seja. Sf'nado como na Câmara dos oep'.l­

A frente\dêle~ eneontra·s·e um moço tl\.dl)s: dispensa a maior atencão à"' 
educado, equilibrado, de espírito just.o, reivindicações formuladas da tdbt'nt 
que é o Sr. Cláudio- Braga. Ge!itP e da. outra casa do Ccngre1sr 

De sorte que nós, pemambucano!. Nacional. Declaro-me inteiramentE' 
não temos razões senão para a com~ sol!dârio com V. Ex:). e dou-lhe ao; 
panhar, G.Om nos.sa slmpatla e aprê1:o. meus aplausos, como paraibano f' 

o movimento deflagrado e em ple~a nC!'riestil1o. na· certeza de que o F r. 
E' lido e aprovado o seguinte e>cecução, nesta hora, pelos emprega- Arfiaral P~ixoto tomaYá as p~v\d'én· 

7 19~ 1 G"o.r;; da Rêde Fprroviária do Nordeste. cla3 em nrol dos reclamos dos .ter· 
O SR. UENDONÇA CLARK - Requerime:;t:l f.l. 1 J de O o Sr. Caiado de castro- Dá v. Ex;\ roviários do Nordeste~ 

Não sei. licença para um ap?.rte? o sR: NJVAES FILHO - Receb". 
O Sr. Cr.tiado de Castt·o- Então. Nos .têrmos do3 arts. 212, letra l, e o SR. NOVAIS FILHO - Com com muito prazer o aparte do nn-

se outros Deputados reéeberam o pr._;.. Z14, letra b, do Regimento !nt~rno, te- muito l)razer ouvirei V. EX"'. bre representante da Paraíba, e ma!•,.._.-
jeto, podiam, muito bem, ter dado su~ quelro adiamento da discussão preli- O Sr. Caiado de Castro - Apesar Ednda me sinto confiante nas t)ro·n-
mi.ço ao llH~.::mo. Antes da reconsti- miriar do Projeto. de Lei do Senado de todos reconhecermos que ês.ses mo· dP.r1cias do eminente sr. Minittro (Ir 
tui~ã.o, poderhmos lançar um· prote:;. n<? 3B, de 1959, a fim de ser feita na .rimentos grevistas, pesta fase, trazem Vi~cáo e Obras Pública..c:, de vez aw 
f() contra ês.'le processo, Um projeto sessão de 21 do corr.ente. nrejuízos sérios, ríão podemos - e V. o. s"enador· Rui carneiro, nr~cer cto~ 
é -aPresentado ao Senado. foi rece~ Exl!- diz muito bem._; negal' n:poio e rrt!fh> presti'"''

1
'1s:os do P.S.D. . 

bido com tikiq, a simpatia pelos s:rs. Sala. das Sessões, ~1 de ja:J.ei~·o de simpatia a êsses ferroviát'ios, porque 0 Sr. Ruy Carnelro _ Dos 1nalf 
Senadores, estudado coní carinho - 1961. - Ruy Palmezra. estamos sentindo que ::6 rec-ebem aqui- modestos. 
pois me recGrC:o perfeitamente do Ca- o SR. PRESIDENTE: lo a Ql}e tê~ direito. mediante~ greve. 0 SR. NOVAES Ffl,RO ..._ . , , 
rinho· com que foi recebido - é aproH , !Eles nao estao pleiteando nada de accba de a!irm.ar que faz parte dr 
vado, vai à câmara, e ·é extra;?ado - ne- confm·midade_ com o voto ~o novo, p1eit-eiam direito antigo. que a prersrrarna do titular daquela Past? 
três vêzes. v . ./'Exa. concordarâ co- Plenârio, a :matéria é retirada da lei lhes concedeu e os chefes não que- a.te:nder com rapidez a essas justa.r 
migõ que é ctificil de se compreender. pauta., para. voltar. à Ordem do Dia. da rem reconhecer.. Infeliz.m~nte, só m-e.. reivindicaeÕ"'-S, sobret.udÇI quando têrr 
concordando mais uma .vez com v. sessão de 21 do mê.s em curso. diante a greve, e mantendo a greve, e e.'O nas dUd.S. Casast.o Parlamentr 
Exa. quero deixar ·à qui o meu pro- Esgotada a matéria da Ordem do que os chefe~ reconhecem o direito uue Nacional . 

. testo contra o que se está passando Dla. . . a lei confer~ aos seus empregados. Sr. Presidente, é de fntf~tra jus-
€tn t:elaÇão a êste projeto, e Pedlr à H' do . '"•critos ,J :J;f ·H (f) (Temos veriflcado êste tato. em vários t't•• • r•clama·•o fo-ulada pelo<-
Mesa - já cme vai examiná~lo n_ ela ar ora res .... ..., ·_ ·· outros setõres. Há pouccs d1as, no .E'.s- .. ~~ ... "' - Y:L .... 

- T a1 b B n or t d d G n b a c nt ce o mesmo e1-i1_prcgados da Rêde FelTOViária dr terceira vez.- que faça sentir à Câ- . em a P a.vra o ... ~o re . c aa a o a _Tua a al' ' a. o e .. ~ t • <·la-~"te._~omens grrleirqs. mcd'estos 
JP.!'-:ra. d~ ~ep'utadg,s o que. ~_t_;\·~gn~C?.:l!b..;rto~MJl.t~nJl:.ç_v ... · -1.: , 1 ~Ill relªQa_o à Leanoldma: a.c; wre o_.._es ·" ...,. __ . ~. - _ 
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tl'E<ba~had.Jr~s. q;,te est§.o apé.nas pe- 1 bó::ts, que declara Jsentos à\"'- sanções .2&·10, em .sã consciência, porque co- Cllcravado o meu querido e dista.nto 
-.i;:~av <..4.U•10 G.ll~ a .._,el lt".es l.eu. 1 JlSC!!)Iinares c.s mílJ.Utres :aformadJS nlle~t..-Lem a llli.Il.i.'la terra. e os ·ho- 6't:~nahll..;uco, que .se d.e.::.eja. 1avou.r~ 

TJf1Xt esta. tnblt!"1a, sr. Preo:1cten-. ~ os dz:s Res-etYfts uas lôrças Arma.- u!eils _da "Vida\rural de,11etnambuco. fJt'a e. trabalhadores prõsperos·: Es .. 
~ c e r-Lo ae. C\-,-~ aqut>b punhado de~ das, t.t:!1do par·eceres cl.mtr:n ias, sJb Ve~aflO que se e~contre, em Pernãm- tdl"o pequenino, aentro ao polígono 
t:rc.l-e:. •• ladür.es llo !\o.nL:He do .un.-l us ... 4'0! e 40..!, das Qomls:5ôes de Cons- .o,lU:~, ,agncul_tores ricos. ·Na min.ba uus st:cas, com urna populãçao de 
c.,• .:.2n\ ate:1di(:o p-e: s :)i:'rl.5r~s ~JiU""! tltu!i]'J.O e Justiça e de Se,1m'ança Na- t.;u .. 1: _üà. ,agr,1cultores con1 proprl:eua- ~natro milhões e auzentos m11 hJi ..... 
.r~ ~:-ntrr.. (Uu1to bem.; mufto bemn. · ctonal. Jes 111pvtecadas e, se alt;UllS as LBm o1tam .. es, po.;;suindo bom parque m ... 

D trcnte o _cU,;cu.;;o ri,o Sr •. No- ~tá enceiTUda a se&sio Hvlet,. e g1·aças ao ""Seu espírito par- lalllotnai _e uma lavoura pro21'i:!ssista,.-
z;ot: Jt'tl.tzo, o sr:~ lr'i_mto l'diiller .Le..-an..a~.:se a S~:JS.I.) ·às 16 horas ~l.hlemo.so, à vida simples e aoS na.- & aespcno a.os obstáculos ào clima 
c-~= a a p, :::s:ac.F~ta, c:s~::.11t,!t\.t.J~a e a mmu.~.os. . · o.tos rnode.>to.s ao lo.CeriOL· dO Es- e no tneu .Bstado~ ldr. Presidenre: 
o ~-·· Gzlb;zrto 1\!a...uh:>.. taac. . • 4.U~ cen.O.i oJ)servadores apr~a.UQS 

) b-..·. F:a:;;;:::v:zr-:.:.-:.:: _ O Sr. Ltma ·'i'.ez.r:ezra' ·- Dá Ilcen· \lth:rem. encomrar cona1ções de um. 
iJ16Ci..t~SO· P.?'\O.NtlNCIADO PELO -Ça P:...ra. um HPa.l'tel • .nem 1'1CO~ de abastanGa e opulência 

t.: i u_u,h a h•J.r~ do E.:..'j3{'ciicntf'. "'".i!..l-'htn-t So!..:.'lAUOR ~livAE.,g ·1?1- O SR. NOVAES FILHO. _ Com qvt-:l.do a. ~ida na. reg..ao_. pe1a.s pr(): 
• .• :~.r:. a p.::.l:l.vra. 0 r..cb.·e f-5.:nactor L~ .. O .r.A ~.:::.:::..SAo E-4.i· ... t~'\lJ_.,~DL- ru·azer.- · pr1as conmçóes ecolo~tcas _sõ qu.et 

;p.} .;a..j1<'u-o; _An.:<:L'\- D~'ls 21 HOH&S. DE, 13' O sr. Lima- i'e~1r(z _ Aprover~o ber de pr!'Va~oes. ' • -
lJ::. Il~Z..:!r-ABRO DE lbStl, QUE ·.a, .. óPOl·Lunt~ade do se'u discur.:>o' para J~ .. cl.l.&:je~ i'.ipito q.te ,em_ todo o 

O· ;:; ... t. a L'}[ c~l.r:!'-:-zn~o.: lSÀlUA J?UBLil-ADO ..PO~'l.t.iUON.- h •• v.l-Ille a corrente de oplmão· que 'l~uno r'-pub,lcano, ql.tohJ.ll-0 wuuw-
(S" R 7C"i.sito ·ao ortutor) Sr. .A~I+N~"E. \ V. E;X.J àet~nde tf'est.e inst..ante. Re~ Ot.~ nqm~.:l-tmas u:a .l<edérJ::-cão rem 

.lrt-c!• ente, lJ1mha pre5eu-ya na, tn~ o :.:;!: .... :r;o~ .. âZ3 J!'t".tJIO: aimente, nas regiões Norte. e Nord.es- rt..liebiào &-;ua.a-s Vultosas Uo uoverno 
.;-'LI< e 1..1---·;n~..:. _var.i- IJ.z.er u;na co- te _não existem -ricos proprietários ~cJenu, -~erl!8-mbuco couseguiu. · a~e--_ 
.• moJc.:ção a CP.l>a. Uh:io /oi revz.st.:> peto orac!or)- agr_leolas. Há-:-os-, sim no sul- do 11as. uo g-m-•er.no ·do emmente ~r~ 

htc-eill do .Pre.sidente ctn -'Cãn'lara. Sr . .l:"re:mientc, a. iràp1·ens!:l- L.'!U'ioctt P~us. espectâ.lmente e:m"" são paulo· Hatbosa. -L1f!la Sobrlnho, um,. empreS ... 
li-II-H1c-1p:~-1 de Pictu; lU .Pà~J.Jba, n .. :m- ~- tl\·e ja u enseJo de me J.ef~rtr· ad ~a;., no .Nôrte e .Nordeste ·principal: ~>.tau no .Hanco d.o Bmsl! irrisório 
Sct.t~llll .de ap!.ausõ- à a~ã.o au eon- a ... "}ull\>0 1J.á a1guJ.lS .meses - vem-se llH;_~:<te,.__ fazendeiros de caÚa, de_ açü- hoje ridículo, de"-_ cem milhões <iÔ 
&l'U:SO .N:!cwna1 pela apw\'aj:;áo do u.:u,pando- de la~..os _9Ue t~e alçga es- r::L, nao conheço ·nenhum rico ..... Al- Ctt.LZeiro~; . · ' 
pt.;:eto q1re tederaJizou a Omversl- f_ilrem ocorrendo nf! zona rural per- ,!llin..q,·sâo independentes _ e aqui me _11tente. bem o senado da. :Repl\ .. 
d:-t !e- do l!.:sta.do da pa1·aíba. ru..moucl.fna. ~o.?!lro à l}a~ia; mas co·nseguiram essa búG~ .Para- as "diilcels conàições da.. 

'..) sr. Paulo e PaS~o. f! residente ·,JJlSSe eu-- -e hoje repito-o ~ que mdependenCia pelo trabalho--e cons- . V1·a- .em que se tein-_ ~empre encon-­
i·..:zquela Câmara de vere?.d'Jres, na hruer~to mUito -estejam homens m- ·taJ•te, resictindo na propriedade tra- ~rano a . m~nha tera, -q_ue . p.em por 
. :&;ons. do_ pariri, envia, _através do t•..:ltgentes, Jornalistas brilhanteS ·ho- b_alliandc-a com esfôrço e -décttca- l&:.o gesanuna, nem desespera~ a..o 

humilde representp.nte da Paralb.ã-, mem. realmente tnêmbros da'- boa cno. -Admitir, porém, a existência de Cf..qtrár10, não vive de mãos vazia$· 
llestr. c 1.Sa, os seus ~plausos e agra- n;put-aç.;;.o qt,te -· gozatn na.· imprensa fru.endeiros ricos é balela, pelo me- nos quauros da. ~edera-Ção brasile1ra. 
Lechnentos ao Congre~so Nacional, bra~ile_ira e-·--tàmbern da adnuração ar"' no Norte e Nordeste, ·.P_o1·que é um ct,os maiores contribum-
p~!J. apr.:waçào daquela lEi.. i:ic mu1tos brasileiros, _como eu, pelo q ·SR. :NOVAES FlLH -0- Muito lies do Erárlo Nacional.··_ 

&·. p1es1de.nte,. quando tramitou seu\ talento e- pela-sua ilu::.-traç5.o,-es- obngado -pela valiosa- colaboração de .Petnambuco vive~_ Sr. Prestaente~ 
ne:.t& casa- o ·projeto de lei vjndo t.::lJ~ m, ·se d1rt(lndo a Petnambucú,: V. Ex?: · - · p;;,ra o esforç:o, _para a tena.cida<1e. _ 

- dt1. câmara, dos Deputados e ·por !'Os CUl;t!mtido'S pelas n1ãos suspeitas de S1. Presidente, tôda' essa n.toarda revelando ao paiS inteiro um admt-
tdmbém apro-vado, l-elha .rel7indica- -::vnos ah."iU!Ci.o~s. nao :para ·vef-ein o s_e faz em torno de algum&s poucas rávet esp~rito de organização, de .tta .. 
çh da. pauíba, não tive orortun_l- moto ruraJ da minh~ tera. máS ._tJara. pf'OpriedaCles 'da zona canavielra de c.r.iHclo e de rénüncia; e é sObre essa 
(!,...d ... - de tecor com-ent:.\-rios· a- respeí- col~lo.e~r, apenas, alguma_s .centenas Pefi..ambuco, cujos· .donos eru.- vez de gentt• _que· ~oje .se a.tiram .. eSs.3JJ caui­
to de · miltérfa de"' tanta relevância dJ' homens que se nucie1a.m.. e.iri- asso-· proc.,essa.rem as· ·suas atividades agi1- llia.s, essas falsas inforQ.lações que. 
para nós._ aChávamos em fim qe. ~tlt,ées que agíta.a1 os meioS rurais ~olas drretamente preferiram· fazê .. lo ~aL t& indignação me causa#, a mim. 
sessão legislativa, e, diante da urgên- q.o me_u Estado, ·numa propagamta. wdu;etanu~nte, dividindo suas terras que tão de f)erto conheço as• dificul .. 
ela requerida pelo eqüriente _ pcter t}'emenda, como .se- fósse _l?ernatnouco e ·arrendancta:-"as")-a colonos; dac'es ~ os sofrímentos dos a~ricul .. 
da. !úC)ria, sr. Auro d9 Moura. An- -um :centro de trabai!l-O Oílde· homens Alguns- agitadores sublevaram ês- tore_s- da ~minha terra. 
ct:r.çte.." Tanto o. senarlor Argeqliro de <;t.!»almados·;. sem consclêricia c ·sem se~. homf'..ns ac~andO que não deviam ·Nó:! nos apresentamos ·c'om tão alia. 
l<,ig{/eiredo< Ct!'mQ eu,_ preEe.!l~tes à se~-- C!":teno, dir:gissem porpnedad-es ru- nuus pagar aquela renda. combinada ctr6nidade nos quadros ;nacionais que 
sfto traziamos farto do:mmce;ntárw r~. · - . no. proptietár1o;· IIUlS, ao contrário, oculta!UOS a nossa pobreza para ·aâo 
sôb1 t a .. rP1evância dessa. .prop_osiç~n- · ·~r. · Pi'esidenté, 0 qu"e ·a HistÓria devi~m reivindicar a sua posse. pela. parecer que estam~ mendigando_~ .tu- _ 
e ,1 _mmto que. a.q1_1ela ren-ind1caçap ao .arasil nos er.wjna _ e n.inguém Vlnlencia ou. através cte .desapropria- "XtiiO dos nossos irmãos .qas regiões 
rcp~·esr:ntav_a. p~ra. o Estad? -de.- Pa- f será capa,4 de .contestar-mel -=--: é que çôes_ por parte dO _Govi!ino Estadual. m1:Us rJcas do pais. . · 
l'llil:la, pobre e_ ·nequeno,_ .'l)vemos _de os homtus -da vida rUrat de Pernam- É 0· que está ocorrendo em Pernam- . Perdõe~me o senado a ênfase com· 

._gl!,s al:>~ter d~ ~randes comcntfmos buéo,. Stú>retudo os-· mais . .te.speitá-vei.S, bu~o; mas nã.o, Sr .. Presidente, que que fâlo-,- mas- é o desa-bafo cie urn 
- "Pb.f9. na~ preJudicar a sua. aprova-, aquêles que enriqueceram na cultura 05 propdetártos· agr!colas da minha h<J<ílem que se re\'"olta tôda vez que 

ção. -. ..... -d,, ter·a, ·rrunca se der·xaram- domrnar tt.,i-~s: sejam ·êsses ·algozes que alguns I . h 
dl 7 d d" em n t j 1·1 -~:': OUVt' graves fiJLlStiÇRs ·aos omens 

P:::se fato !>c_orreu po ~- . ~ ,.:- ~f:-.it::s . sentUnentDs de egoismo; . pelo 1 en es orna 15 .as · ~~o apreSen- da vida rural a que- pertence. Não 
z~mbro, _ HQJ.e ._recebo c_om sati.sfa\iao í:UDtrário, defenderam sem:pre os me- tar•do, porque _chegam a Pernambuco pode llaver êsses nron3tros apontados 
t"S",a. mensa_gem do Presidente· da C~- ihor-es e os mais,altos iÇ-eáis em prol e não per~orrem a< zona rural, ·n~o ·n·uni povo -eomo o 1de..,Pernambuco 
mara MWlwlpal...de P1cui.~ Aproveho d:J. Bz-asU e. sobretudo, das liberda-.; entram enf contato' caril- ·--os traba-
o ensejo para. apresentar os nossos -dtii· lhadores-, n~o. Visitam Pl'Ó.ln·iedactes, que escreveu __ as melhores páginas .de 
a}~r~declmentos aos Sel)hores Seita- -· não procuram ·-conhecer ãquela as- nüE..s~ História, ·sem um -só traço de 
erre.:;. . e. De);:mtadQ8 que aprovaram ~i e.iã __ -a Gu~rra da R-estau-ração~" ststêncfu. social que Pernanibüco Jâ eg-oismo, sem defender _Seus próprios-

·a~uela. lei. • · da- qual f-oram braço.-e cérebro,_os ostenta para orgulho das suas tt-a- in~eresses~ pois- o pernainbucano, 'ité 
·niz 0 telegrama· do Sr. Paulo e ptQpnetãrios rurais da minha _terra;- di~ões de hUiru!:nidade, assistência hoje, Só tem ~ ~ef-en_dldo os_ grandes 

P't~sso: . ·qüc: a_ financiaram;· e graças àq'uele l;lédica, .fornecimento· tle remédios,_ e idE-ais da..·coletivldado. ' -
ex.traordi.uà.rio movimentO- deixaram quantas ·autra.s~formas de ajudá para sr. Presidente estt's são paJavras 

"Comunico que- a 'Câmara- Mu~ as G'*Uara.rapes o ma10r marco sem qi!e as _condições de Vida ·d~ meios <le um- pe'rnt'lmbÚcano que Vê- a in• 
-nicipal de Picul aprQvou hoje, por dU->ida da nacionalidade. perque sem. :rurat.t- · ~"'" torn~-. Inais agrad{l.veisJ-_ .jt45tiÇ·a. -clamorosa·_ ·ql!e- ~se .est;6. !a­
Unânitnid.a-de de votosl o· reQUe- ~!ê- .~c-- W.rt~_os, -como temos, o ,mais m;~s. · no, contr.árto;_ -limttam--se,. c.he-- Zt;lnao 'a uma terta de tãa ·nobres 
Timertto .dé apló.uSos·ao congresso br.l:o es:>h':i.to_ ·de -unidade pac1on:11. g'\-.~do à minha te. rra.. a- entrar em e.n:_mploi no P""·' ado como. no pre-
Nacional, dandó conh~téimt:!úto aq. u m sr pr.e ide t 1 tato d senado ?ederal- por íntermédio. do ep s~ . .s n e, ·se a~ça-r- con -~penas _com. essas ezenas· _de sente, ~terra de- ·trabaJ.ho -:terra- _de· 
e, ..... !nente Senatlor para.ibano.-pe!o mCAõ Ull'"a vl~~-. rettoopeckw-a _ sôbre os ht1mens mdustr1ados ,por líderes tnes- teJ.~~eidade -e' de renovação- -ag_r[cóla... 1 
-ê;dto obtido- cOÚl a a:p:rovação d;r.r.-- ?1 ;rnor~~s . da- -J\poJiçao, . vere- _c!UPlllOSOS.-- • . :·. Peth:ambw-....o tem: d_n.d.O lit:ões ~ ;0J.~,~ ... 
. dessa matériJl. que fni a. lei que- ~w~ .q'* foram PS- h~ens. ,dos en: .· sr. President-e~ Peio aJ Sb..rutdo ~<V sll. Il?- ttue ~-~ resPeite 110: cmpn.1(r~ # 

f-edenli~-o-u:· lí ·unive_ts\rla-de de nos- .o;~~os pernambucanos~, .h'b.mel:ls na$ RP_pú.bllça .. ;Sena.cto· _que admito. ttor- de met-o<tae: -mQde,rnoo, te-?do.·em \'"Js ... 
sã.- '1-Uerida- Pàraiba .. Abraços; c~~-Q.:, e _educados-_ sob 1l- q--e:pme_ da,.q,,e: em verdade apeS-ar áos·di_as t'I:P. ta tol'nar~tp-en()'; inftrte.w .AS tetras. 

Paul .... e 'Oft,...;.o de Ara•t1'o.· Presi, . .- t?.~~vtd:~.O-, csp~c1t"ttnentc çs._.que na..c-;-;.umJtuárioS. -que -o 13rasil ·está -vivendo íWlatas do· Nor-deste. . 
.... .,,....,.., -.! C<Jr!.\m nos ~atnosus, berçOs d:> ouro .... - . · ~ . . 

dente- da- Câmara de V~t-e.lde~ çFJs en;ienhos, dé Ptrnambl.J:CG, õOmO (;'),~<\. C'as~ -é:. Uflla . .Cast\ J>~ arzani: _ ~fto: se -f~-ça, pof.!?, sr: Pttstdente, 
rcs". -· Joa{mitn~Nabt.,lco_e J:Js'é Maria-ilo car.J-ZlÇJh_, poi.qUe _aqw- t:ét~- assento h? InJU~ti~ a.ort , ag:ri_Cultores cte ~e_p. 

nou_-ci"-ncia. -AO 'genai!o do agrade~ nelrÕ- da CUnha· .f-o:am· êles· qçt& tüdo lll"P!JS âe Ji'5.das.::s .. a}IVI~~dcs, hom~~ Fs.~o. Qtlê tomam (d.nh.clto ~·alto:;' 
. -c··n~nto- da- C.ânía:ra de VeréaO.oi-es j~ deram -P...,. sac;i.Úc'aram, que' tudó- fi_- P.e tod~ QS- r-upos SdCIRlS do -~rast~- J~-o:,, r dinheiro earo· e difícil., p_a~ · •• · c Nacional·, · - z~ Jmta. llb....~tnção dos escravós. h~Jl~ns de d!krentes.,Jietores d ... mü. lnisstí·1o .em SlUts.-lavsuras;. "Ua.. âtiStc, 
W"l..cttl ao orurrcsso . JUU - 1 b _ . 'd t.i"" - ·t tu:d. ~..omtzJS c<1l;)azes de unm 1pre- e no deseio de renovar os métodus 
-unrlb OS tnens e.-~demmento_;!.,como Po~ _em, Sr. ~r.es1 en-...... uma ;trra, c!~ão·serena. e-justa. dos anseios e rfol "t' _ _-,da. 1 · -~ daS 

~:~Dfô0P~~t~:!11~~i~e~10n~ -~~~-- â~egrr;:~~5íf1fteafs~s;êd0h_0j~--g~ ~08- aconteei~en:r;· ~ue ·Se desenro-_ ::n:~u~~ s~~loritidss! :.J'~g~~;fllizan: 
U.o-ivetsida:d.e. (MUito bem). ~ns.. inteligentes ·e cult{)s, através rA ~. n~ _P • . . te;, -v~do nao a qt.e o melh_or vo---

. : ' das cólunas de importantes ó'rgãQS Da1 por q~ ar,_ Pl'esi.dente-, ve-t;)lo ltlllJ.& . de . produção ~oa enn.queça., 
O Slt. PRl!:S!D~TE. da.- imprensa do Rio de Janeiro, apre-: chnmar a -~aten~ão .do senado para. mas que_ ~v1te venhamos. _a. J!erecer. 
Nada inaiS -hrurendo qu'e trata! Vou _st:nta -a lavoura pernambucana como · condições de vide dp- Nor.des~te do .sr ... Presidente. terre. ·qu~ ass1m tra-. 

encerrar a,_ sessãO DeSi"' 0 ara- ~a de se fõsse aquilo que ~lgUltU\B dezenas _Br.asil·que de 'quando ·em quntrdo· é· balha. e ass.ir:o- $e apres~n~e ~ t~rra. 
amanhl 11- s~uinÍ::(t gn .-P_ o de-:. agitadores pretendem que ela ·sarudido por :aqUelas sêc~s 1!_reman- da homens c~Jgll03 de adnuraçao, q_ue-. 

1 YP!·Unetra·discüSSão'do Pro-jeto: sf!ja..~ - . " dd . ., qp:e em_ pouc-os .meses devo:r~ não. podem---ser .e~caractos tomo v~Ill 
de Lel do Seriado p9 48, Ue 1!}56, ae Já la.n:cei._ de~tã:J,ribuna._.o ;tUeu pro.: tudo que os nordestinos . p1Jderam_ senao, fa.1_sa .e tnJustamente_l <J!!)~ltO 
autol'ia- do Sr. -senador J!'láo. vmas .. " testo, Sr. Pre$ideU.te, ·e. volto a.. ta- ·acu~ular, e é·nes-sa zona_ ondr ~st"à bem_: Mt::to ~em!). 
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